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IC
EM 16 DE imiEiaO DE 1891 — RECOilHECIOIl. POR LEI. OE UIILIOIIOE PUBLICIl

CoB:^ssi<pa°sidlsà rcesxmircgjnHinieKTiÉo da

agjirãcuiillÉXLairai imaciioiniafl

I15.000 volumes de obras valiosas, sobre .-Sgroiioíuia. Veterinária, Ec.onoiuia, ^
Finanças. Industrias Aurieolas. etc.

Ty/íl 7 o 7 7 /7 77 7 7 nÍ|

BihUoíOQCCL Econômica

Museu Agrícola

i
I
1

iliNIilbares de ])roductos agricolas. Collecçôes completas de madeii-a.s do i).aiz,
libras, cereaes, oleos, resinas, jilantas luedicinaes. etc.

Horío Frucíicola da EenQa ^
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Pi'oducrão de mudas o sementes.

I

51odclar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insecticidas e ^
material agrario, cirnrgico e \ et;erinario.

^ Aprendizado Agrícola TVenceslau Bello
Consagrado á formação de capatazes agricolas.

Serviço de Fornecimeníos

Serviço de Informações
^ Secção technica, dirigida ])elo hábil profissional Eng. Agronomo Tbomaz Coelho

Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Medi-
^  eiua Veterinária, para a solução de consult.as dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura"

Revista mensal da Sociedade N, de Agricultura distribuída graluitameute aos
socios rpiites.
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DARA OS NOVOS SOCIOS. ISEMPÇÃO DE JOIA

[|y Ihta 1° Março, 75 - R%o de JaneÀro - livaM - C. PoMal 1245
End. Tele<j. Açjvu-idtiua



I
VAN ERVEN C/

iaoíü pitra liidiiNtrias, Offieina!^ c Envoiira

STOCK PERMANENTE DE;

Caldeiras — Motores a vapor, electricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, nianuaes e
com polia — Engenhos de serrar — Correias de sola, pello camello e borracha. — Desnata-

deira MELOTTE — Uleos e graxas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxetas para juntas de vapor e agua — Rebolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos <lo vento " CllALLlíNGlí" ooin niancae.s de rollaiuento.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-CapInadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc-

yVgcnles no Sul do BraiSll

de George Flelctxcr iSl Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Represenlanles

das Czines de Braine^Le.^Comile da Bélgica, fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PlinUrC " ( oi*io—IV. ÍÍO--S8
rnUllLd • ( /ViMiiítizom—IV. 'S

Rllll THEOPHILO OTTONI, 131 - Telegi^- ERVEN - Río de Janeiro

imuntsado
de todas as

pragas
consegue-se

com
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DIAS GARCIA & O.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industríaes. Ma

terial para erradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygía" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol 'Triple", da correia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secção de Ferro End. Telegr. «OARCIA-RIO»

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, lt6|172 E Escriptorio e Armazém
1=®='!

AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40 Telephone 4050 Norte
Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

cLe vTsineiaro

SNRS. FAZENDEIROS

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada cóm o

Conlinei^càl
prodncto ninito conhecido e applicado, preparado com sangue
pulverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANA-I-íYSE :

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K2 0)
Cal 24,04 0/0
Azoto 6,51 o/o

para informações ou pedidos dirij\m-se hoje mesmo A'

CONTINENTAI. PBODUCTS COMBANY

Alameda Cleveland n. 30

SÃO FAUIiO
filiaes : Santos • Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17

Rio de Janeiro-Rua l? de Março 29 ^ Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
Ribeirão Preto • Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos •- D. Pedro, II, 73
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j  Pereira Carneiro í C. Limitaria |
5  (Compfint^i^ Commiercio e Navegação) >

Endereço Teieg.: UNIDO Caixa postal n. 4 82

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

í Proprietária dos vastos
S armazéns para deposito
> de mercadorias, café,
5 algodão, cereaes, etc.

rua

Rodiiyiies ílves
Ns. 161, 167 6 173

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro, 16 de Outivbro de 1928. —
 Henrique Ca(imeii'0 Leão 

Teixeira, Presidente. 
—
 
Ayres Pinto de Miranda 

Montenegro, Contador,



A Luz ua Fazenda
■■■

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande stock em material eleclrlco em geral e machínas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Schuckert S. A.

Rio de Janeiro | São Paulo | Bello Horizonle | Porto Alenre 1 Bahia Peroamtiuco

Caixa 630 I Caixa 1375 1 Caixa 163 I Caixa -113 | Caixa 4:03 I Caixa 154
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onr. razendeiro
Se precisardes de uma

DESNATADEIRA
exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI

As umcas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

000 —

UIVIA DESNATADEIRA BARATA
E' sempre inferior, E isso RE-

PRESENTA A VOSSA RUÍNA.

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
enviaremos:REÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS

E ORÇAMENTOS.

Oesnatadeiras de40 a 500 htros. Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras. Latas sem junta,

Baldes, etc.

liS,
RUA IIUWICIPAI, A. 22
— RIO DE JANEIRO
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A laVoüra
Revista mensal da Sociedade Na- ;!

cional de Agricultura. ij

Asúgnatura animal. . 20$000 ;I
Numero avulso 2^000 í

Os socios quites receberão
gratuitamente A LAVOURA

P  ̂ Redacção ̂ e administracçao :

g  ̂ Rua 1.° de Março, 15
P  ̂ Rio de Janeiro
\  ̂ Telephone 1416 Norte J
P  Caixa Postal, 1245 j
C  í End. Telegr. AGRICULTURA 5
t  ̂ \í< 5w^irvj'i;'w"jvv^^^www-vvwvwwí

?  ̂/•iiftJW-WV"-'WV--V-"-V«WVWWWWWWtfJ

1 1 Avellar & Qa. I
S  ̂ Premiados com medalha de ouro na Expo- 5
P  Ji sição de Sao Luiz de 1904 e Internacional í
í  do Rio de Janeiro de 1922. j
^  C Casa Fundada em 1868 j
^  í Coiiimissõe.s, Con.sig-nações í
^  ? e Conta Eroiiria. 5

^  í Café, algodão, xarque e cereaes 5
^  5j Armazém e Escriptorio: 5

í  S Itl V DA DVITAKDA W. 1»5 5
í  íC  «C Armazém autorizado pelo ?

í  |5 Estado do Rio de Janeiro í

^  f Rua Barão S« Felix N* 120 5
?  í Codigos : «RIBEIRO^, e ̂ PARTICULARES» í
í  í End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 í
í  ̂ Telephone N. 2438 í

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS RIO DE JANEIRO
c  2



Ide tecidos de arame para cercas, gailinheiros, W
escriptorios e clara-bolas. W

bairequi, Tecíos, Tellas e Noldaras I
de zinco estampado para construcções modernas ^

leias Metailicas Galvanizadas e de Latão i
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi- W

das etc. II

^4 • •
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Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHICAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Central 3359

Rio de Janeiro
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' I >ÍA|AP7 ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS ■
ULTIHOS MODELOS %
PROMPTA ENTREOA U
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissão— Geologia e Mlneralogia agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petroleo, Combustíveis míneraes e derí-

-vados — Adubos míneraes naturaes — Machínas applíca-

veís á extracção e benefícíamento desses produetos. —

Membros i — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencío de
Lima Míndello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2* Commissãoi — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros i — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3» Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de
Frontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus
mão.

"" ̂íachinas agricolas. Motocultura —
rhinn«^^ a ^cada á agricultura — Concursos de ma-
CarlnQ n -c ^^^mbros: — Arthur Torres Filho,
Guimarães".^ Martins, Geminiano Gomes

Adubos de origem animal e vegetal~ Fabr,eaçao e consumo. J/emhros: - Albano Issler,
Frankhn de Almeida e Mario Saraiva.

mação de^^^t^as^* ^ Introducção e acoli-
getal. - M^^^^ de sementes - Genetica ve-
temans, Américo do m- Torres Filho, Arsene Put-
Filho. iranda Ludolph e Thomaz Coelho

7^ CommissUo; T
tuberculos alimentares ^^mosas, Cereaes, Raizes e
lho, Carlos Duarte Luir — Arthur Torres Fi-
valcanti. ' Oliveira Mendes, Plínio Ca-

8* Commissão: Plant
mo, cacau, borracha, matte ^ ̂"dustriaes, Assucar, fu-
Arruda Camara, A. c de A — Antonio de
randa, Filogonio Peixoto Beltrão, Bento de Mi-

^  ̂ ® Otávio Carneiro.
9^ Commissão: — PlantoQ + *•

bras em geral — Cellulose e fi-
bros: — Alcides Franco fU . do papel. — Mem-
Sampaio Vianna, Paulo de MoraèrBarelr

IQa Commissão: — Café jtf
Ramos, Antonio Garcia Paulô t — Augusto

11^ Commissão: J Baptista de Castro.
duras, cêras, resinas e derivado Óleos, gor-
des Franco, Alfredo de Andrirt Membros: — Alci-
raes Carvalho, Trajano de Medeiros^^^^"^ Bertino de Mo-

12» Commissão: Fructicult
Conservação e embalagem de senc ^ Horticultura,
— João Vieira de Oliveira, Horacio llIweto~ Humblrto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferr'eira S-S"

13a commissão: Sylvicultura. Florestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borização. — Membros: — Antonio Pacheco Leão,- Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavlo
Silveira de Mello.

14» Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Patho-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formiga.

Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

15» Commissão: — Avicultura — Apicultura — Sericul-
tura Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, HenHque Silva, João Mar-
ccllino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

16» Commissão: — Zootechnia geral c especial. Ali
mentação dos animaes domésticos — Genetica animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpho Alves, Mario Telles da Silva,
e Victor Leivas.

17» Commissão: — Animaes para sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

10^ Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — Aleixo de Vasconcellos, José
Monteiro Riberro Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.

20» Commissão: — Defesa sanitaria animal — Me
dicina Veterinária. — Membros: — Álvaro Osorio de Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21» Commissão: — Vias de comniunicação — Trans-
Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.

Tssumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon Leonardos,
Otávio Barbosa Carneiro.

22» Commi.Ç5âo: — Colonização e Immigração. —
^^ros: Paschoal Villaboim, Paulo de Moraes Barros,

A^roli, Rogaciano Pires Teixeira.

Z comissão-. - Legislação rural, Codigo rural.
■  tivas syndicatos e associações. Trabalho agrlco-
Z Membros: — Chrysanto de Brito, Euzcbio de Queiroz

Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.
^^rr,missâo: — Estatistica c contabilidade agri-

I  <! Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arimda
Smara Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, Léo de Affonseca.

25a Commissão: — Ensino agronomico e technlco-
nrofissional. Experimentação agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidelis Hdefonso Simões Lopes, Thomaz Coe-
Iho — Congresso. Exposições. Feiras.

Museus. Pr"oaganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldemar Pinna.

27» Commissão: — Hygiene rural — Construcções m-
raes Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias.
Martins, Júlio E. da Siiva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão. . . ,

28» Commissão: — Conferências e communicaçoes sci-
entificas. Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencío
de Lima Míndello, Thomaz Coelho Filho.
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dade Nacional de fl oricultura
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A CAMPANHA CONTRA O CAFÉ

Este assumpto, um dos mais velhos de
nossa vida econômica, possiíe aspectos essen
cialmente nacionaes.

Vêm de muito longe, com effeito, as
manobras que visam crear situação desfa
vorável para o principal dos nossos pro^-
ductos exportáveis, nos grandes centros con
sumidores do universo.

Temos razões para estar convictos de
que nenhum dos seus numerosos competi
dores o supplanta, seja nas qualidades intrín
secas, sobre que se reflcctem as virtudes
dos methodos seguidos em sua plantação,
colheita, escolha, beneficiamento, seja no
modo por que se lhe caracterisa a apre
sentação nos mercados mundiaes.

Sua superioridade, sua primazia é insus-
ceptivel de qualquer contestação séria, fun
damentada. ;NãO' somos, unicamente, O' paiz
que maior quantidade de café produz: so
mos, também, aquelle que produz o café
melhor, mais rico de essencia, mais honesta

caprichosamente seleccionado.
iNão obstante, são tradicionaes os ma

nejos a que importadores europeus e norte-
americanos desse artigo recorrem para des-
nacionalisar, por assim dizer, a nossa pro-
ducção, dando-lhe, mediante processos de

«camouflage» mais ou menos hábeis, indi
cações de procedência bem diversa. E, como
si tanto não bastára, naturalizam brasileiros
os typos inferiores dessa rubiacea, que de
outros paizes provêm.

A triste evidencia de taes factos tem
constituido o principal argumento d'aquelles
que, desde muito, salientam a necessidade
não só de adoptarmos, na standardização
do nosso café, regras que impossibilitem ou,
pelo menos, difficultem tão prejudiciaes e re
voltantes fraudes, como de organisarmos,
com caracter definitivo e feição intellig-ente'
um serviço de propaganda que, além de
rehabilitar o calumniadissimo producto, con
tribua, de um modo geral, para divulgar
as excellencias da bebida a que eile serve
de base, e, consequentemente, p,ara lhe fazer
augmentar o consumo em todo o glôbo.

Eis ahi vários aspectos de um problema
que é o da defesa do café brasileiro, ainda'
hoje e provavelmente por algum tempo
ainda, trave mestra do nosso edifício eco,-
nomico.

Ao lado. todavia, dessa questão, outra
desde muito surgm, de feição secundariat-
mente nacional, visto como interessa a todos
os paizes caféeiros, devendo, pois, inspirar
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aos respectivos governos um plano de acção
combinada, simultânea. E' a do combate
ininterrupto e encarniçado que movem ao
café quantos têm conveniência em pleitear
a victoria dos seus pretensos succédaneos.

Claro está que não é fácil levar-se ao
^pirito dos apreciadores dessa bebida, cada
"vez mais numerosos, a certeza de serem
communs a varias outras, as qualidades de
Excitante salutar, de tonico cerebral e ner-
vino, de estimulante benefico, por meio das
■quaes ella se distingue e singularisa. Quando
Jnuito, conseguir-se-á com a chicorea e ou-
"tras plantas illudir o paladar de quem ainda
se não familiarizou bem com' o café. Mas
não vale este, apenas, pelo prazer puramente
gustativo que desperta. Sua maior, sua mais
a ta virtude encontra-se no poder que tem,
elle só, de produzir uma sensação de eu-
pboria, de bem-estar, em que nada de mal-
são e pernicoso se contém, e prestar á eco
nomia do organismo, principalmente hoje,
quando o dynamismo da existência tanto
€x aure e deprime, serviços inestimáveis
como factor de compensação e equilibrio.

Que os propagandistas da chicorea, o
^  apresentado de todos os

nouco ^té ®"^^^daneos do café, muito
demonstra-o, de

■haver ^^rnnr^ + ' do senhor Salmon
se nrohiha Parlamento francez quese prohiba o commercio da rubiacea auando
nao misturada a rp-r*., rumacea, quanao
iriste herva. Porcentagem d'aquella

mente^dèseL^adS^^^ evidente-oue ,se hI;? possuem de absurdo, é
deshonesta e^^traicoe^"^ T
dades iamaíc h- • todas as hostili-ouf cons^s^e ^ oafé - aquella
de Paris nonto^ ^""oJoctarem nos cinemasde 1 aris ponto conhecido de irradiado uni
versai, films onde se ciiaçaouue se tinge provar, de ma
neira riorosamente scientifip.o .l,  j. . , lentitica, suppostos males disseminados em todo n, i.  . , o o globo pelo uso
dessa bebida.

Convenhamos em que nada poderia ima

ginar-se de mais engenhoso, consequente
mente dc mais pérfido. Os inimigos do café,
naturalmente para lhe protegerem os mallo-
grados succcdaneos, senão para neutralisarem
a justa e necessária campanha contra o ál
cool, sériamcnte ameaçado pela diffusão pro
gressiva dos hábitos de temperança, mesmo
de abstenção absoluta, lançam mão, hypo-
critamente, dos recursos da educação sani
tária do povo, e applicam a um alimento
de indiscutível proveito para a humanidade,
como é a rubiacea, methodos semelhantes
aos adoptados para o preciso, urgente, ina
diável descrédito de todas as bebidas
alcoólicas. Não pode haver embuste mais
repulsivo. Especuladores sem escrúpulos
apparelham, adulterando os ensinamentos da
sciencia que distingue os estimulantes bené
ficos dos perniciosos, uma verdadeira niys-
tificação, a qual, si é certo que attingirá,
na fonte mais abundante de sua prosperi-
dade, as nações caféeiras, não o é menos
que prejudicará toda a humanidade, preve-
nindo-a contra um alimento a todos os res-
peitos proveitoso e salutar.

Ouvimos a brasileiros recem - chegados
da França o relato do assombro que lhes
causou a exhibição, em salas dos «boule.-
vards» de Paris, de fitas onde se reprei-
sentam, anatômica e histologicamente, sup-
postas, imaginárias devastações produzidas ;
pelo café, no organismo do homem.

O Brasil não pôde, não deve ficar indif-
ferente a esse indigno embuste de um mer
cantilismo sem «controle» moral. De nós ^
deve partir o signal da reacção de todos
os paizes caféeiros contra essa modalidade
nova de campanha á maior de suas riquezas.

E, dadas as excellentes relações de or
dem política e de ordem internacional que
mantemos com aquelles onde se pretende
calumniar assim o café, afigura-se-nos logico
e fácil pleitear-se junto aos governos estran
geiros uma interdicção fórmal para esses
films -- cynica invenção de um industrialismo
criminoso.
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Um fallecimento que enlucta a
Sociedade Nacional de Agricultura

o mcz de Si'tenibro de 1928
iicará infauotaiwnte assipnala-
<lo, para a <'p;rep;ia c'ori)oraeãi)
de que é orgão na imprensa
«A Lavoura», pela morte de um
dos seus mais illustres socios, de
■um dos seus mais devotados e
prcstantes dinsctores - - o Dr.
Antonio Carlos de Arruda Bel
trão.

"Vinham de longe os padeci-
mentos desse nosso eminente ami
go. Mas as re-sistencias de sua
organisação privilegiada — or-
ganisação á antiga, em que vi
bravam as energias <> os enthu-
siasmos do uma raça mais forte

, as surpr<'2a3 agradaveis a que
desde muito nos habituara sua
wcrde _ vçdhice», os cuidados
inexcedivcis e os enternecedoris
carinhos dc que o cercava seu
estremecido e cxtremoso filho,
nosso querido amigo Dr. Heitor
Beltrão, cuja piedade filial nos
parecia capaz de todors os mila
gres ua ingente lucta com}^ a tmor-
te, infundiamunos a lesperaaça de
gue elle acabasse por triumphar
da insidiosa moléstia, e pudesse,
dentro em pouco, regressar ao
nosso convivio, retomar os há
bitos de agitação fecunda, de
nctividado' intelligente e inccjs-
sante, que o Uiornavam um exem
plo d© amôr ao trabalho para
niuitos jovens de hoje, preoo-
cemente avelhantados no corpo
■e no espirito.

A despeito de tudo quanto se
fez, ds tudo o. que se fez, com
o intuito d© prolongar existência
tão preciosa, extinguiu-s© ella.
numa agonia serena, ao entar

decer do dia 15. E' que a crise
mais séria, da qual rcsultóra
sua comhannação pelos médicos
a guardar o leito — contingência
crudelissima para quem tanto
amava movimentar-se, agir, pro
duzir, realizar - se repetira,
com o gravame de complicações
que representavam a inilludivel
lallencia de um ('Lganisma ^
tróra tão vigoroso e cxubeiant,.

ii-». tsÉl ■ sa
I;:: m

„r. Arruda Belírâo
UrUhnrico de vida, tão cheiotao pletlioiico " . g sêi-

da alegria de vi .
bom, © t estamos a

Os sentimentos qu , , .
•  • r.ãn são. eni ati^soiura,exprimir, ^ .gj.jgação, além

aquellôs cuja ix preceitosde nf omnienclada pei J
(io bom tom,,°da e,m aociedacle. pareaa con-Itítair um aiguul 'I
turbação dos homen=> diant. dolisterio da morte, mysterio ^que
sobre todos paira, fonte pcosivil

dos impulsos do um falso al
truísmo, de uma convencional
compaixão.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura deplora sinceramente que
falte, dora avante, em suas fi
leiras, tão necessitadas de ho
mens em quem a capacidade de
enthusiasmo e a capacidade de
trabalho se irmanem, a figura
poi todos os titulos respeitável
e respeitada do Dr. Arruda Bel
trão, cujos serviços á grande
causa por que ella se bate se
acham indelevelmente inscriptos
no seu ÜTOo de ouro.

N.ão é por simples questão de
sympathia pelos soffrimentos, pe
las derrotas alheias — si é der
rota succumbir-se após uma vida
c leia e af firmações de uma
vontade inquebrantavql e de um<<
energia íecundissima — que a

ocie a ® ^gistra com profunda
■magua o fallecimento desse gran-

©  companheiro de campanhas
Tomo «agradas, vistocomo tinham, como têm por exclusivo objecto precipitar a orgt
umçau da,
cionalioa,,.,.'0 x--
bases a de
nomica perfeita ~ ''Vaergia ecoBrasil grandioii ~
o n03sn ntf f sonha

egoísmo''nà''" d;nos empola h • Bue
o  Ino-oi^ Sà vendo vasio
©m -nr, ^'^'^^Pado antigamente
üeleiarl^^''- ^.^^'^"^nas por esse
rato infatigavel e inteme-ra o. Nao nos illudimos sobre a
li^;t fazer sua so^iicitude, sua inalterável confian
ça na victoria final.
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Dir-se-ia mesmo que a Provi
dencia, determinando, poucos me-
mezes atraz, sua viagem aos Es

tados do Norte, em propaganda
inadiável do possivelmente mais
alto fim collimado por ^ta as^
Bociação — a confederação de
todas as sociedades ruraes do
Brasil —teve o intuito de, reno
vando a demonstração de seus
méritos e virtudes, habilitar-nos
a sentir mais vivamente ainda

o pezar de vêl-o desapparecer.
Com effeito, a commissão que
o forçou a genuino raid^ atravez
da parte septentrional do ter-
ritorioi pátrio, elle a desempenhou
de modo. superior a todos cs
encomios. E até hoje, testemu
nhos insuspeitos de personalidades
que lá têm o seu permanente-,

scenario de acção, trazem-nos
a certeza de que elle operou como
somente poderia fazel-o quem
se houvesse integrado perfeita
mente no espirito de missão de
tal natureza, extremamente de
licada e ardua. As idéas cuja
victoria desejamos, tiveram nelle
admirável paladino, e o fructo
de sna operosidade ahi está nas
manifestações de solidariedade
que, a esse respeito, todo dia

recebemos das regiões por elle
percorridas.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura têm, pois, motivos para
lamentar tão sentidamente quan
to a familia do Dr. Arruda Bel
trão a sua morte. Não a inhibe
isso, porém, essa triste egualdade
na dor, de reiterar publicamente
ao seu illustre Secretario Geral,
Dr. Heitor Beltrão, cruelmente
ferido em seu amantissimo co
ração de filho modelar, perfeito^,
a expressão das mais profundas
condolências.

«Data venia», transcrevemos da
edição de 16 do corrente, do
«Jornal do Commercio^>, uma ex-
cellente resenha da longa e nobre
vida do Dr.. Arruda Beltrão:

«Nasceu a 3 de Novembro de
1885, em Pernambuco, no En
genho Bento Velha propriedade
de seu pae, o Dr. redro Bezí.ura
Pereira de Araújo Beltrão, for
mado pela Faculdade de Direito
de Olinda, Grande dignatario da
Ordem da Rosa e Cavalleiro da
de Christo.
Sua mãe, D. Anna Candida de

Arruda Beltrão, ainda vive em
Pernambuco, . tendo completado
93 annos a í30 do mez passado.
Formado em engenharia civil,

pela Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, aos 23 annos, dedi
cou-se, ainda moço, a empreendi
mentos da sua profissão e a
alevantados commettidos do seu
espirito devotado ás causas no
bres e patrióticas, o que lhe
valeu, aos 25 annos a distincção
do Governo Imperial que o fez
Tenente Coronel da Guarda Na
cional, a que, por muito tempo,
prestou optimos serviços. A in
dustria açucar:eira , tde que foi
um technico, um benemerito e
uma victima, o attrahiu desde
moço. Dirigiu o Engenho Central
de S. Ignacio, em Pernambucoi
e mais tarde construiu, montou
e lançou a ígrande Refinaria Bel
trão, em Tacaruna, no Recife,
com um programma de larga con-
structura, comj o emprego de al
guns milhares de contos. Con
duzido por um formoso sonho
industrial e social, não se sa
tisfez com uma simples fabrica:
nella introduziu todos os melho
ramentos de então, depois de
ter feito uma viagem de estudos
na América do Norte e na Eu
ropa, onde adquiriu a machinaria.
Desviou cursos de rios, deu

organização social á localidade,
illuminou-a á luz electrica, fez
a Refinaria trabalhar noite e
dia. De enthusiasmo fácil pelas
idéas erguidas, ali empregou tudo
o que possuia, ali adoeceu de
trabalho e de desalento, em face
do meio atràzado que não con
cebia pudesse custar o açúcar
da sua Refinaria, embora igual
ao similar estrageiro, mais caro
que o refinado^ com sangue de
boi... A guerra commercial que
soffreu, maguOiU o industrial, que
tombou com o seu idéal, ficandoi
reduzido a pobreza.
Veio para o Rio onde traban

lhou na Companhia de Melhorar
mentos, foi almoxarife do Lloyd -
Brasileiro, ingressando, afinal na
vida de funccionalismo publico,
na Repartição Geral dos Tele-
graphos onde logo chegou a iche-

fe de Districto, dirigindo com-
proficiência e zeloi notáveis o
do Alagoas, Sergip(\ Maranhão;
Pernambuco, Rio de Janeiro, e
Districto Federal, sendo que ul
timamente estava destacado na
Secção Technica da Repartição.
Em 1918 alcançou grande êxito
de imprensa numa conferência
que iez na Sociedade Nacional
de Agricultura, sob o titulo «A
Lavoura da Canna e a Indus
tria Açucareira no Brasil». Te
ve varias reproducçõtNS. Cumpre
também informar que ao ser
proclamada a Rí^publica, o Dr.
Arruda Beltrão, (fue, aliás, era
republicano ardente, era Chefe
do Trafeglo e ij-^ocomoção da Es
trada de Ferro de Caruaru', ho
je Central de Pernambuco, uma
intriga indigna urdida junto
ao Governo Provisorio o afastou
do posto, dando até causa pa
ra se demittir, como protesto,
o Director da Estrada, Dr. Aarão
Reis.

O Dr. Arruda Beltrão construiu
a estação radio de Lagoa, em
Santa Catharina, com a circum-
stancia admirável de nella ter
feito uma economia de setenta
contos sobre os orçamentos que
lhe forneceram, quantia aquella
que a sua honradez e o seu
zelo fizeram voltar aos cofres
públicos.

Ligou e construiu a estação
de Correios e Telegraphqs de
Campos, tendo sido o iniciador
da construcção da de Petropo-
Jis. Quem freqüenta o casarão
da Repartição Geral dos Tele-
graphos lá encontra o traço de
sua opcrasa passagem, na placa
onde se inscreve a remodelação
material que o illustre engenhei
ro praticou naquelle edificio.
Quando todo o paiz se preoc-
cupou com a icommemoraçãio do
quarto centenário do Descobri
mento do Brasil, o Dr. Arruda
Beltrão despendeu para o nobre
fim tão obstinado esforço que
a Commissão respectiva lhe ex
pediu o diploma de «Socio Be
nemérito». Igual devotamento te
ve elle quando foi da brilhan
te Exposição Nacional de 1908:
foi delegado federal da Expo
sição em Pernambuco, e de lá
voltou como delegado de Perr
nambuco junto á Exposição. O
seu Estado natal teve largo bri
lho na Exposição, graças aos
esforços pessoaes do Dr. Arru
da Beltrão, que alcançou trazer
duzentos volumes de productos^
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gastando o Estad), aptma^, 15
contos de réis!
São exemplos qur- raramente

se encontram. Também provocou
muitos elogios a bella conf<Ten-
cia que fez, <an 1921, no Cen
tro Pernambucano, intitulada
«Pernambuco e a Civilização
Brasileira de 1500 a 1889».
Outra aspiração de humanida

de que seduziu, desíh' logo, o
seu espirito idealista, foi a da
lingua neutra internacional. Fez-
so um dos mais efficientes ba-
talhadoies em prol do lisperan-
to, pelo qual .se bateu por mais
de vinte o tres annos em confe
rências, em artigos e na cathe-
dra Icccionando. Foi quem in
troduziu o esperanto em Ala
goas, de cujo «Alagoas Esperan-
to Klubo» foi fundador e pri
meiro presidente, como também
em Sergipe, tendo, em AracaiiP,
mlizado, a 10 de Julho * dt^
1910, uma notável conferência
acerca do Esperanto, a que im
primiu feição pratica de propa
ganda. A S de Agosto de 1921,
perante o Club de Engenharia,
de cujo Conselho Director sem
pre fez part(% defendeu, com
brilho e êxito, a sua tln^se em
iavor do reoonhecimento da uti
lidade do esperanto por aquella
aggremiação technica. Falando e
escrevendo correcta e corrente
mente o esperanto, foi presiden
te do 3.0 Congresso Brasileiro-
de Esperanto, que se reuniu <in

Petropolis. Tomou parte relevan
te em todos os congressos bra
sileiros do esperanto.
Durante algum tempo, devo

tou-se ao magistério, tendo man
tido, com grande conceito, o
Instituto Beltrão.
O seu perfeito, enorme, deci

dido pendor na vida foi, entre
tanto, a musicn.
Era uma bella alma de artis

ta finíssimo. Tinha uma linda
voz de baixo cantante, que aper
feiçoou em Paids e no Kio, eom
o famoso professor Gilland. Suas
interprelaçõrs crearam fanui no
paiz, deade a Monarchia, quando
cantou perante^ o Imperador ate
os primeiros vinte annos da Ke-
pubíica. Nunca a perdeu intei
ramente. Quando se fez a lues-
quecivel audição de «Saldiines»,
a difficil opera de Leopoldo Mi-
guez, audição ^usaiada e regida
pdo autor, o iDr. Arruda Belt ao
so encarrog^ou do papel
cheio de ditficuldado3. E. tem-
pos depois, recebia de Mi^u
uma partitura da opí-ra, com a
expressiva dedicatória. «Ao m-

joel».. Apaixona Io pe
los coraes, ensaiava ^ua ca a
grandes coros que a cantai
perante auditório escolhido.
^ O seu ultimo serviço a con^_
ctividadc prsstou-q^ ainda re.en

ScdSrStfto Agricultura,

do que era, ha muitos annos, um
dos mais esforçados directoros.
Percorrendo o Amazonas, Pará,
Maranhão, Piauh3\ Ceará, Rio
Grande do Norte e Parahyba,
fez conferências e angariou so-
cios, não se poupando a sacri
fícios. Formou então varias so
ciedades de agiúcultura e reor
ganizou outras. O minucioso e
admirável relatório que apreSvm-
tou, da sua viagem, á Sociedade,
é  um trabalho que honra os
seus setenta e dois annos de
vida laboriosa.

Na chacara em que morava,
antes de adoecer,

decidiu, atravessando-a pior uma
rua>, de ligação entre Santa Ro
sa o Atalaia, promover nm me
lhoramento que reputava de
grande interesse para a cidade.
O Dr. Arruda Beltrão era di

rector tamliem da Sociedade Geo-
OTaphica do Rio de Janeiro e

scientficfs. instituições
Deixa vhiva, Sra. D. Flora da

Dl. Heitoi da Nobrega Beltrão
nosso prezado companheiro dè

Pc trln^i Eoberto da Nobrega
Antucrriiq^"2^'^o^^^® consular èm^eSco' Guiomar Beltrão,rrcaevico, casada com o Profeq-
sor Orlani, Pr-darico o dít
Mima dTt" %Madro Maria "c&olÍ„a°'"ÍellS

A Sociedade Nacional de Agricuilura, em 1897,

e reconhecida, por lei, de utilidade publica, e e
de propulsao da Agricultura Brasileira. - Inscreve, vosso "«^. lavradores,
como socios desta instituição, aproveitando a têmpora isempçao de joia-

Kua l.o de Março, 15 - Kio do Janeiro - BKAMl

""
sauvicida

<0 Formictda

Iiiic3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiic3iiiiiniiinc3iii:

N. 1GRATUITAMENTE ! *
lUmos.Srs. J. M. RANGEI. & c- - " idades que ensinam a extLuir ̂  Janeiro

Desejo receber, gratuitamente, a revista SAUVA e outr- P g r a Saúva economicamente
Endereço

f. de Ferro

® formieldo eradÓn^l "e ™^uUurÍXT?A Socied
O Dr. Joào Baptista de Castro, antigo Presidente da soe ea respectiva patente, etc.» ociedade, usando do seu

merecido prestigio, pediria ao Governo para adquinr do lau

Nome..

Estado
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Glorifícando um nome radiante de tradições,
de trabalho e de honrandez de um povo

A Homenagem da Sociedade Nacional de
Agricultura ao CORONEL PEDRO OSORIO

O Rio tev3 a ventura de hos
pedar, o Cel. Pedro Luis da Ro
cha Osorio, notável agrrisultor e
industrial no Rio Grande do Sul.
.Anti^^o sooio da Sociedade Na-
cional _de Agricultura, esta in
stituição, que acompanha com
VIVO enthusiasmo os serviços
prestados por esse illustre va-
rao a agricultura e industria
mraeSj resolveu render-lhe exce
pcionai homenagem, recebendo-o

especial _ e solemne.
A sessão foi muito c-oncorri-

da, ̂ abrilhantada pelas represen-
raçoes officiaes que prestigia-
ram, de^s arte, a justa homena
gem, dando-lhe um aspecto fo
Lvo uma banda do corpo de
Bombeiros_e lindas flores que,
b^nte^ o am-
A mesa sentaram-se os renre-

ReSí®' Presilnte^daRepublica do Ministro da Agri-
nS o' r?l ^^Pistro da Mari-
Cotuo fle^ Çommandante do
e«a§0, Cel.

Maiir^HeS:
LoV.®';s
A SAUDAÇÃO DO SR. SIMÕES

LOPES

vra a^^rmvtr°- ̂  Primedra palavra a jouvir-se, num brilhante
improviso em que enalteceu a
personalidade do benemerito va^
rao sul-riogrande-nse, e justifiSi
a homenagem que a Sociedade
Nacional de Agricultura ríoL
vera tributar-lhe.
Começou S. Exa. declarando,

que _ aquella se.Hsao devera ser
presidida por ,S. Exa. o Dr
Lyra Castro, Ministro da Aori'
cultura.
S. Exa., porém_, por motivo,

de súbita enfermidade, não pu
dera comparecer inas se fize-m
representar pelo seu distincto of-
ficial de Gabinete Dr. Honorio
de Carvalho.
Em s<'guida, S. Exa. faz a

apresentação do Gel. Pedro Oso
rio, mostrando que pela. sua
actuaçao fecunda e intelligente
em diversos campos de activi-
dade nacional, num esforço con
tinuo e orientado, dispendido du
rante algumas décadas, soubera
elle grangear as sympathias ge-
raes, firmando a sua personali
dade, rara, em nosso meio.
E' difficil, muitas vezeq apre

ciar, com justeri, os esforços
dos que labutam, silenciosamen
te, mas abnegadamente, longe
dos grandes centros.
Mas, 03 que tiveram o ense.io

de percorrer a .Viita sobre
le activo campo de trabalho,
que é a sua terra, nao pode.-
riam, de certo, deixar de ouvu
a apologia de um nome, aurço-
lado, pelas mais honrosas e in
vejáveis tradiçõe-s: o nome .00
Gel. Pedro Osorio,. chefe d - ía-
milia exemolar, cidadão
moso e intelligente, á
reclamos da sociedade moder ̂  •
Quem conheceu, de perto, a^

campinas improductivas dos . ar
redores de Pelotas, onde Çpm-
cilmente se fazia a criaçao, o
hoje, tendo a ventura de nova
mente porcorrel-as, comparar a
physionomia da natureza. . exta-
siar-se-á ante a imponência uo
scenario e ha-de interrogar-se
de qual a mão potente que ope
rou o milagre! A terra, antes
safara, varrida pelos ventos
frios do inverno, hoje, se oí-^
ferece prenhe de riqueza, coiiH
pensando, largamente, na abun
dância das colheitas,. ,os que .a
trabalharam e com intell.igencia
suppriram as suas deficiências,
reoeneiando-as principalmente
pela adubação.
Quem as contemple hoje, vera

que ali labutou um espirito su
perior mas verá que não o in
spirou, o desejo de bater mp"d>a^
como se diz correntemente, mas
o de crear uma riqueza, um no
vo patrimônio nacional.
Recorda o orador, então., quan

to custara de tenacidade e pa

triotismo, de abnegaçao, a trane-i
formação daquella.s terras no ano
11 está, no Casc.ilho'. e no Arrom
de Pelota.s, verdadeiros modefos
d<- lavoura liodierna, na pujan
ça das .s<'ára3, como ponde con
statar a r<'centi' caravana que
lá <'3teve. Alas. não são esses
o.s único; triumphos do benemé
rito cidailão. Ha, ao lado dis
so, as suas victorias moraes,
consubstanciadas nas suas ini
ciativas no sentido de diffundir
o  <-3pirito de associação e de
assistência aos seus collaborado-
rí'3 8 opeTariois.
Abi re,;plandeccm as suas bo-

nissimas qualidades de coração,
o seu sentimentos iirofundamen-
t<' altruistico.s, em cuja obra
di3tribu'e grande parte dos re
sultados que aufere. Esse é (alias,
frisa o Sr. Simões Lopes, um
dos traços niiis brilhantes de
sua piTsonaliilade.

Voltando a referir-se as victo
rias do C<'1. Pedro Osorio como
agricultor, salienta S. Exa. que
graças ao.s seus profícuos esfor
ços aquellas terras esteaads ou-
trora, agora produzem de 200
a 300 mil saccas de arroz, dei
tal sorte que, prestando assim
um inestimável serviço á econo
mia nacional, logrou di-sbancar
com o seu arroz P. O. B., o
similar que importávamos do Rio
da Prata.
Toda essa obra grandiosa e

patriótica, o illustre varão a
realizou em silencio, sem preoc-
cupações personalistas. ^
O benemerito cidadao nao ad-

mitte o egoismo. ^
E' desse homem, que talara

um minuto após, interpretando
o pensamento da Directoria, um'
dos f^is prestimosos collabora-
dores da Sociedade, o Dr. Tho-
maz Coelho h ilho.
Lamenta que a ausência do

Sr Ministro da Agricultura ve
nha a se tornar uma lacuna, no
momento em que os expoentes
mais significativos da agricul
tura, da industria e do commer-
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cio, lá esteavam solidariamentc
para levar os seus cntiuisiasticos
applausos a <'3se velho, qu? é
um moço, porque os .seus 70
annos de existência não lhe ar
refeceram ainda o animo.

Depois da cam|:anha do arroz,
em que sahiu plenamente victo-
rioso, o Cel. Pedro Usorio, en
trou S. Exa. de coíiitar do tri<ío,

especial. con;ao:ranilo-o como um
verdadeiro benemérito da Patria.
A a.ssistenc-ia .robre de prolon

gada salva de palma.s as ultimas
palavras do deputado Simões Lo
pes, que concede, e,m seguida,
a palavra ao Dr. Tliomaz Coelho
1'^ilho, ints-rprete da Directoria,
que assim se expressou:

de engalanar-se para festejar a
excelsitude do mérito individual
authentico, que vincula um nome
radiante de tradições de tra-
f)alho <' de honradez de um povo-

Vindos dos Osorios, ess<' bras-
são augusto de valores pujantes,
da abençoada terra gaúcha se
levanta doirando o espa.ço e o
tempo da brasilidade, como um

1

o (leimtado Siiuõe.s Lopes, presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
pronunciaiulo o seu bcllo discurso

o irigo', que marca nas paginas
da historia as conquistas do ho
mem civilisado.

S. Exa. se fez, também, pionei
ro desse movimento e tudo fará
para nos libertar da tutela do
estrangeiro, para onde escôa bôa
parte dos nossos , recursos finan
ceiros, numa proporção de mais
de 400 mil contos annualmente!

Pois bem. Por todos esses ti
tules, é que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura resolvera tri
butar ao Cd. Pedro Luis da
Docha Osorio uma homenagem

O DISCURSO DO DR. THOMAZ

COELHO FILHO

Excellentissimo Senhor Coronel
Pedro Luiz Ida Rocha Osorio.
A Sociedade Nacional de Agri

cultura sente-jse venturosa por
poder acolher-vos sob seu tecto,
neste instante.
A vossa presença nesta Casa,

senhor coronel Pedro Osorio, so
bro digniiical-a e orr.obreccl-a, é,
para ella, motivo de verdadeir.à
ufania-. de intenso regosijo, pela
opportunidade que se lhe faz

florão scintillante de gloria que
a  legenda histórica cristalliza e
que freme no ardor civico de
cada coração que nasce.

"Vibra, agora, de novo. o núcleo
luigurante, aiemorizando-se na
trajectoria luminosa da vossa
vida.

P —■ que foste — e o ■— aue
sois - - são dois pontos determi
nantes de uma recta que ascende,
scelere e suave, ás culminancias
de um conceito publico magni-
fico e invejável, lentamente, soli-
damente evoluído da mais pura
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expressão do sentimento de .ius-
"tií^ de vossos concidadãos.

Ck)meça3tes por onde come
çaram, em geral, — qual predes
tinação— os grandes homens
do mundo, que venceram por seu
'^iorço proprio : uma posição mo
desta.
De^ simples auxiliar de com-

mercio, em Pelotas, viestes mul
tiplicando e diversiíicando- a vos
sa actividade jovem, estuante de
^ergia, sêdent^a de maiores con
quistas, e penetrastes nos domi-

vastos zoocultura e da
ind^tria derivada, tornando-vos,
^tao, por longos anno?, um gran
de criador e um grande xar-
queador.
De.triumpho em triumpho, sem

pre 'perseverante, destemido sem-

rumo-^^l^fÍA outros
dei; para assomar-
vSetel F producção:
a SíiVr?: ̂  associado
de S%• como, aJoaO) Simões Lonc^ erei^

gica do vosso denodo da vo-^-íi
coragem maopitavel, a Oi^eI vos

'^^^Plaadeie; Tíei da

exíâlk ""á T"® «™Polga„ o auexrabia e a vossa vontad'^. in-
domite, como que remoçada do
quando em quandor^S 'aut
periodicamente reani-moaiT ^ f'ne™. da juVSríJ |
de progredir, de avançar infrS^
poks, quando se esperava mip'
apos tanta.3 luctas, que gal&S'
arinao, eis que, veiadoi, vos anrp-
^taveis para uma nova crSa
de sublime idealismo pratico
em Pedras Altas — 'reducto dà
conoordia — acabae-
fogo franco içando\ flamSa
fo
™^^^frum^ttóa.^^®®^ emancipa-
Oxalá os fados vos nronioíom

os laureis de. outra victoria r^
tuinbante, o sceptro! de mais uma
realeza —• o nmn^tclo do Triao
para ia vossa satisfação intima
para o bom d'este immonso col-
legio de irmãos queridos.

Sois um brigadeiro silente da
paz, construindo sem demolir,
enaltecendo sem deprimir. As vos
sas conquistas sabem aos fructos
do Evangelho: semeam o labor

fecundo, o bem-estar, a tranquil-
lidadOy a bonança e a felicidade.
A vossa obra é, toda, um hym-

no a virtude e ao trabalho, in
spirado em um acendrado amor
Satrio, e primorosamente emmol-
urado por sentimentos peregri
nos e por um caracter e u'a
moral acrisolados, onde tudo en
canta mais e mais impressiona:
o cavalhcirismo, a bondade, a
honestidade, a generosidade, a
nobreza, o altruismo, attributos
que, ainda ha pouco, foram mui
'justamente exalçados, com cari
nhosa sympathia, da tribuna do
Parlamento brasileiro, pelo egré
gio estadista que prí*3ide a í'sta
Casa.
Propagandista da Rí'publica, ̂ á

Republica tudo d^estes: uma exis
tência inteira, preciosíssima.
Chefe politico, ha quarenta an-

nos, da politica nada quizestes.
Sois um varão de rara estyrpe.

Sois um benemérito da patria!
A posteridade ha de bemdizer-

Vos a obra e repetir-vos o nem?,
com ternura e veneração, na
voz insonte da mocidade.
Não haverá o que temer, nem

do que descrêr, nO' deslumbrante
porvir dio nosso Pendão extre-
mecido: exemplos, como o vosse,
serão o fanal que dissipará as
nevoas da incerteza, nos momen
tos de vacillaçãíO, nos instantes
de desfallecimentos, apontando o
caminho, sereno e manso, que
conduzirá á gloria.

Senhor coronel Pedro Osorio:

a Sociedade N^acional de Agri
cultura vos trouxe, presurosa,.
até aqui, para testemunhar-vos,
com effusão de alegria, nesta
embora, d-a que^ merecei?, a gran
de ça-dmiração, o extraordinário
apreço, a sincera e profunda
estima e o elevado respeito em
que vos tem. Recebei-^ de co
ração, que de coração, tàmbem^
voí-a oíferece. *
A vossa passagem, iPéste re

cinto, "ficará nos íastos da .So
ciedade Nacional de Agricultura,
esculpido em fino» relevo, com
um episodio gratíssimo, de so
berba recordação dO' vosso jubi-
leu industrial.
Sede bemvindo, á Casa da

Agricultura, qua é a vossa casa.
Salve coronel Pedro Osorio!

FALA O SR. AFFONSO VIZEU

Ouve-se expressiva salva de
palmas, que cessando logo se

levanta o Sr. Affonso Vizeu, que
também queria assegurar a sua
solidarie^lade á homenagem' da
Sociedade Nacional do Agricul
tura.
Disse S. Exa.:

Meus senhores:
Quero ser breve, porém, sin

cero. Quero apenas, em nome dO'
commercio e da industria do
Brasil; em meu nome, como in
dustrial, commerciante e agri
cultor porque também eu amanha
a terra tornar-me solidário com'
as homenagens prestadas ao nos
so illustn' conterrâneo, o Snr.
Gol. Pedro Osorio e agradecer-lhe
a man<'ira cavalheiresca com que
re:ebí'u em sua granja a commis-
são d<^ commerciantes e indusn
triat^s que foram asísistir á posse
do Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargasi
e^ em visita ao listado, tiverami
a' honra do ser recebidos com
hoiTi<'-nag6n3 dignas do seu feifcio
<> do temperamento h^aJ e franco
H03 filhos daquelles pagos.
A impressão, a admiração, a

gratidão pidas gentilezas recobi-j
das o sobretudo p<'lo que virami
foi <'xtraordinaria e tna memória
do cada uma inda, permanecem'
bom vivos os ensinarnentos re
cebidos na escola pratica c hon
rada que são todo'3 os estabele
cimentos de^ Pedro Osoido, que
honra não só o Rio Grande como
o Brasil. , . . , ,
Sc, na sciencia, sao glonficados

03 mestres; no exercitoi o na ar
mada, 05 generaes e almiranteg;
nos parlamentos e_ nas adminis
trações publicas são levados ao
altar da Patria os maiores ho
mens; porque, senliores, nas clas
ses productoras não devemos fa
zer o mesmo, glorificando os nos
sos victoriosos? Não é sem i-acri-
ficios, sem grandes preoccupa-,
cões, sem as difficuldades natu-
rao3 de quem joga com enormes,
capitães em emprehendimentos do
alta monta, como são os de Pedro
Osorio, que se pode cheigar á
gloria de um vencedor, maximé
num paiz novo, onde o credito
agricola é muitas vezes insuf-
ficiente pela falta de numerário,
e d© apparelhamento bancario.
Assim, senhores, olhemos para a
pessoa austera, patriótica e di
gna do Pedro Osorio como um
dos maiores generaes das for
ças econômicas do nosso vasto,
campo de batalha, digno como
os que mais o sejam, porque é
com a sua honestidade, e com
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a sua perseverança no trabalho
que se conse^rue criar a econo
mia nacional <■- fazer a imtria
unida e forte.

Pedro Osorio é para o coin-
mercio, a indu.5tria e agricultura
de meu Estado a maior e a
mais util força motriz poraue
frabalha .silencio-samente sem ferir
interesses de terceiros, a todos

A 0RAÇ.\0 DO DK. BELISAKIO
PE-\NA

Xum arroubo de enthusiasmo,
não podendo sopitar a sua syin-
jiathia pela figura respeitável do
msigne homenageado. occu))a a
tribuna o Dr. Belisario Penna,

■que ali fôra para ass-egurar a

é a Sociedade Nacional de Agri
cultura, de que tem a ventura
de ser -socio honorário.

Kefere-se, então, S. Exa. aos
brilhantes oradores que .o pre
cederam e que não esqueceram
de não alliulir aos factos que
mais contribuiram para exaltar
a personalidade do Cel. Pedro
Osorio. E não esqueceram uma
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O illiistrt^ Cel. Pedro Osorio cercado pelos representantes <lo (í-overiio, Directorss
da Sociedaile e associações congêneres <í vários admiradores, pouco antes

da sessão soleinne cn sua iionvíx-

amparando, incentivando com os
seus methodos práticos e a sua
grande experiência.

Pedro Osorio., é portantso, mere
cedor das homenagens que agora
recebe e que seja acclamado en
tre as classes. productoras .comoi
exemplo vivo de patri.otisino, de
trabalho « de honra!!

Bicmdita seja a sua vida, para
gloria e para grandeza do Brasil!!

.  'O Sr. AffonsO' Vizeu teve
egualmente coroado de applan-
sos o seu expressivo discunso.

sua solidariedade pessoal ao emi
nente agricultor e industrial pa
trício, a quem se habituara a
admirar desde ha 20 annoB,
quando pela primeira vez pizária
a p-lorio.3a terra gau'cha.

Estava longe, porém, de pen
sar que nao poderia silenciar o
iseu enthuisiasmo, que teria de,
prender a attenção de tão dis-
tincto auditório para levar, tam
bém, com a sua nalavra, a mais
decisiva solidariedade á homena
gem da grande instituição, que

das muitinlis e irizantes facetas
da sua actuaç.ão: a maneira por
que Osorio, agricultor ou indus
triai, sempre cogitou do bem
estar e da ■sau'de dos seus col-
iaboradore.3.

O orador nunca foi ao estran
geiro, mas conhece o seu paiz,
a bem dizer, palmo a palmo. E,
na observação local, cuidadosa
que vem de algures realizando,
conclu'e por considerar que a
causa primordial do nosso rela
tivo atrazo reside na falta do
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BaTi'de, na falta de educação e
no vicio alcoolico.
O Rio Grande do Sul, tem a

fortuna inestimável de não re
gistrar entre as doenças, pro-
f)ri^ do nosso meio — o impa-
udismo e o irval de chagas —
responsáveis pela indolência, pe
la apathia, pela indifferença de
gr^de parte das nossas popu
lações sertanejas.

Salienta o orador a significa
ção da intuição, que tivera o
Cel Pedro Osorio, do valor da
sau de como um' elemento fun
damental do progresso e de
prosperidade.

S.ão bem de louvar, pois, 03
seus humanitários esforços por
acautelar a san'de dos seus ope
rário?, tanto mais auanto o as-
sun:q5to_ tem sido criminosamen
te desdenhado.
Ainda ha pouco, egtivera S

Uixa. no norte e ali observara;
com profunda magua, que o

, continuava a viverem triste abandono..
O orador focaliza facetas da

vida do_sertaneÍD nortista e por

^pecto, a uma nova faca ria
benemerencia do Cíd. Pedro Osn-
ínf'f ̂ ^Rcesso na destruição doslatifúndios, consubstanciado na

to. retalhará em

fazendo ^a^^opportun^
cão em referencia á 'Observa
do Rio Grande do Sul
o seu heroico povo i ^

Nov^ palmas e o Sr r>
todo Moraes Barros pl^Je ?
lavra para affirmar nurri ̂
comprehenderia que aíí 1,
gear-se um dos fviS? homieina-
agricultura e da
ciona'^, a vóz obscura
vrador paulista se S
naquelle festivo recinto
O penegyrico que se fizera dr.

CTande brasileiro merece os seus
francos applanaoB e hasde rener
cutir até aos mais afastados re
cantos do Brasil como um esti
mulo á hiomiena^.em que se faziã
a S. Exa., fundador de uma es
cola, que não é individualista"
a oBCola da honra, do trabalho',

iniciativa, em que o esforço',na

a tenacidade, a intelligcncia, al-
liados ao capital, vem erifi:indo
a grandeza da Patria. Fa-la S.
Exa., apezar de não Ixt dele
gação especial — em nome dos
lavradores e dos criadores pau
listas para assegurar a sua so
lidariedade á essa manifestação
de júbilo, de reconhecimento e
de applausos ao grande brasi
leiro.

O DISCURSO DO DEPUTADO

AARÃO REIS

Não poude lambem silenciar o
deputado Dr. Aarâo Reis. S. Ex.
pede vênia ao Sr. President*
o ao illustre auditório para ac-
crescentar, também, duas pala
vras em homenagens — tão me
recida — ao grande brasileiro
que é o Sr. Cel. Pedro Osorio.
Não é humilde cidadão, ev^m-

tualmente envolvido, de presen
te, no fim quasi da vida, no
tumulto da política nacional, que
deseja dizer taei3 palavras, para
o que lhe faltaria, ao certo, sob
esse aspecto, a conveniente au
toridade; más, sim, apenas, o
velho proiessor da sciencia^ eco
nômica que 30 sente impelido a
proclamar a viva satisiação com
que lhe foi dada a fortuna de
ver, nas formosas campinas e
coxilhas Bulriograndímwses, radian
tes de grandiosa realidade, ao
impulso da patriótica vontode
efficiente do Sr. Cel. Pedro Oso
rio, as mesmas lições que, theo-
ricamente, ministrou, durante an-
no3, aois seus discípulos, esfor
çando-se por lhes incutir no ani
mo a forte convicção de que a
prosperidade da vida collectiva,

portanto, grandeza da patria,
dependem da solidariedade huma
na, que leva á partilha conve
niente doi fructo do trabalho,
amparado pelo capital, por to
dos quantos concòrrem para o
desenvolvimento da producção,
augmentando progressivamente o
conforto, que é a riqueza. Essa
prestimosa lic.ão pratica que de
riva do esplendido» êxito da
acção profícua do benemérito sul-
rio^grandense; lição que ha de
écôar por todo o nosso paiz com
muito maior efficiencia do que
3^3 daquelleis que só as podemos
ministrar na cathedra, no livro
^ no jornal.
E é, também, o applauso do

velho engenheiro que — além
de ensinar, pela palavra e pela
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penna, que é a circulação effi-.
ciente que det<*rmina, em qual
quer região do globo, o desen
volvimento da producção — con
sagrou meio século de existência
aos trabalhos qm^ de sua in-
sufficiencia technica, (sforçada
<5 operosa, exigiu o concurso
para essa efficiencia da circu
lação e esse desenvolvimento da
producção nacional; que, ain
da este anno, teve novo e feliz
ensejo de, percornndo quasi to
do ó grande Estado sulino, ob
servar, desvanecido, como essa
efficiencia de circulação — pela
terra, pela agua até pelo ar

tem concorrido para a jnqon-
testavel prosperidade do Rio G.
do Sul, graças ás suas bellas
rodovias, aos seus rios e lagoas
e á esphndida rêde d<' suas vias
ferreas, bem conservadas e bem
trafegadas spb direcçào para
cuja competência e cujo zelo
não ha elogios excessivos. E,
senhores, para tudo isso têm
concorrido a acção directa e p
magnilico exemplo do grande
brasileiro que ora fazemos, aqui,
alvo, muito <' muito merecido,
de nossos applausos e noissais ho
menagens, procurando elevaUo,
aos olhos de todos os brasileiros,
como um symbolo de heróe do
trabalho bem systematisado e do
patriotismo bem orientado.

O AGRADECIMENTO DO CEL.
PEDRO OSORIO PELA PALA
VRA DO DEPUTADO JOAQUIK

OSORIO

Em nome do Cel. Pedro Oso
rio falou o Dr. Joaquim Luís
Osorio. que proferiu o seguinte
disc-urso de agradecimento pelas
homenagens que eram prestadas
áquelle grande agricultor:
«Exmo. Sr. Representante do

Sr. Presidente dá Republica,
Exmo. Sr. Representante do^ Si\

Ministro da Agricultura,
Sr. Presidente da Sociedade

Nacional de Agricultura,
Srs.: ■— Por intermédio,

o Gel. Pedro Luís da Rocha Oso-
r i o de c Ia ranse p roí u n d amen te
agradecido pela acolhida festiva
aue lhe faz hoje a benemérita
Sociedade Nacional de Agricul
tura com a solidariedade do Go
verno da Republica aqui presen
te pelos dignos repreisentantes
dos Exmos. Srs. Presidente AVas-
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hington LuLs c Ministro Lyra
Castro.
Scnte-30 feliz o Cel. Pedro

Osorio sob t'ste t^^cto hospita
leiro e amigo, bastant<' genm-o-
Bo para abrigar com seu esti
mulo os mais mod<^3to3 op^ara-
rios do trabalho rural. Homcim
publico, não lhe tem faltada em
40 annos de labor continuo as
nianiici3ta(,ões do apreço dos cen
tros agricolas industrial do
seu Estado, que tanto e tão
bondosamente tem enaltecido os
seus esforço> e méritos.
Mas, esta homenag<mi da So

ciedade Nacional de Agricultura,
expoente máximo da lavoura e
da Recuaria no Brasil, excede a
toda", assume uma significação
especial, um caracter de glori-
ficaçào da Patria, que o vos:o
homenageado nunca esperou me
recer, mas, que recebe como o
melhor prêmio a aue podia as
pirar depois de tantas luctas no
amanho da terra e no ramo da
industria.
As nrimeiras palavras do vos

so brilhante interprete e illustre
Dr. Thomaz Co<'lho. reputado
professor e technico. foram de
saudação commovente ás estime
dos Osoirios e á abençoada gleba
gau'cha. tão decantada pela le
genda histórica e pelo espirito
de iniciativa de seus filhos e
pelos attributois de operosidade,
de perseverança, de progresso,,
de coragem civica, de coopera
ção e de desenvolvimento e
amor á ordem e á liberdade
caracteristicos, aliá", de todos
os brasileiros.
As suas qualidades descobre o

Cel. Pedro Osorio nos homens
da sua terra, onde nasceu Mau?,
apresentado com' o typo. da ini
ciativa privada.
Teve a fortuna de desenvol-

vel-as numa escola de educação
que lhe nermittiu, de simples
auxiliar do commercio, multipli
car a sua actividade até attin-
gir a situação de chefe agricola
®  industrial.
Mercê dos exemplos dessa es

cola, pôde firmar" o seu cara
cter.
O segredo das victorias da sua

vida, attribu'e ao grande poder
da sua vontade, pois, nunca, por
um instante siquer esmorece\u
deante das vi-eissitudes ou per
deu a fé. sua inseparável conij
panheira desde a sementeira á
colheita.
O poder da vontade, com ef-

fcito, é capaz de todas as con
quistas, só ellc impulsione, em
polga, opera milagrec, produz a
satisfação intima, as virtudes do
idealismo que nem os annos con
seguem abater.
Em verdade e cclmo accentuou

o vosso formos^) orador: «não
haverá o que temer, ntun do
que descrer no deslumbrante por
vir da nossa Patria extremeci-
da. Se a terra é bôa e dadi-
Tcsa. só ha motivos para pro-
seguir na senda do trabalho>>.
Traduzem bem esses conceitos

o pensamento do Cel. Pedro Osc-
rio, que ainda recorda este pro
vérbio de Salomão: «aquelle que
lavra a sua terra, será faido de
pão, mas o que se entrega ao
ocio é quanto pôde ser de in
sensato» e acerescenta sempre o
C<'1. Osorio: «Mas é preciso que
o trabalho seja organizado»; at-
tribuindo o êxito de sua grande
casa agricola e industrial aos
eifeitos da organização desse tra
balho que se executa techni:a-
mente e começa por interessar
o  operaric, por cercar-lhe do
bem estar, da neceesana assis
tência, conforme a c cmprehensrjo
que tem das^ origens e fins so-
ciaes do capital.
Por isso, poi* assentar o tra

balho na solidariedade humana,
vê com enthusiasmo congrega
rem-se ás classes ruraes para a
defesa dos interesçeo da piioclu-
ccão'; Pela legitimidade, dessa de
fesa qP9 confun-
clir com 03 trusfs ano conãerms,
r)or immoraes, o iCel, Pedro Osc-
rio aproveito o iepse;,o_ rara con-sratular-Ee com a/ociedade
cional dc Aericultura pslo des-
ncrtar do espirito dc acsociaçao
no Brasil, com anhclos ardantcs
nela prompta reali/ação desse;
ideal sublime da Confederação
■Rural Brasileira, aue ficara como.
uma demonst^-ação a nisis dossentimentos de sohdarie.dade a
prender indisisoluvelmente o Bra
sil

Com o rençamento firme nesta
Dortentosa Patria em anseios por
uma eterna ^oncordia entre ps
homens- n .C«l. Pedro Osorioy
utono. bemdiz a politica econo-
niica do oue é nreçoeira a So
ciedade Nacional de Agricultu
ra, canaz de unir bodos os patriotas em torno. -de. seu lemuia
invencível «a união para a vidia».

Essa pnlitiea economi-^a, en
tende o Cel. Pedro Osorio. está
bem alicerçada no systema mo-
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netario de estabilização de eam-
bio, conversão do papel moeda
O crcução clu. mocdar ouro. (j-rs,—
cas a execução da primeira par
to desse notável plano gowrna-
mental, cessaram os profundos
abalos da lavoura, da industria
o do comniercio; surge o era-
dito agiácola hypothecario,
que permittirá a acsist(mcia ban
caria do que tanto caroc>?m a
aoricultura o a inciustriU pecuá
ria. O Brasil organiza o seu
balho, pela percepção de seus
grandes problemas, por governos
e governados.

Ainda ha dous dias. o Lei.
Pedro Osorio. lia com intenso .lu-
bilo e3te topicos da mensagem^
do Presidente do Rio
Sul, o illustre Dr. Getulio \ar-
gas, cujas pala\Tas deie.ia co
roem este agradecimento, por
que v^alem bem por^um program-
ma do adniinistração: «Atraves
samos uma época de intensa acti
vidade realizadora; o de progres
sos febricitante, em que preci
samos aproveitar o credito do
Estado, a sua vitalidade econô
mica e a relativa facilidade de
numerário, para atacar viários
nroblemas e instantes aspirações
de nossa collectividade que aos
homens de Governo, como man
datários desta, cumpre enfrentar
e resolver.

Entre esses problemas, devem
ter preferencia os referentes ao
desenvolvimento das nossas fon
tes de riqueza. Nenhum mano
financeiro ou orogramina politico
o o der á prevalecer se n.ao tiver
base nos factos economizes. Ain
da quando se visam mais dire-
ctamente os phenoTnenos ^ de or
dem social, monl ou^ política, o
interesse economico é factor^ de
actuação ininterrupta, por ^ isso
oue uma das funcções preciouas
do Estado foi semure a ^e pro
ver o augmentiO da capacidade
productora. o continuo accresci-
mo de rendimento, emfim, de
cani+al humano. Todo o desen
volvimento economico deve ter
por ob^*ectivo tornar a riqueza
abundante pelo trabalho e ensi
nar o liiomem a usar dessa ri
queza rela cultura.

E' pre-iso amparar a ^ produ-
cção. estimular a in^dustri?, des
envolver o circu^acáo da^ rique
za, disseminar a instruccao, cui
dar do saneamento rjiral urbano,
faciliH'' a exploração das ter
ra^. de-envolver a, agricultura,
melhorar a pecuana, desbravar
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o caminho para a marcha no
sentido da sua finalidade civili-
sadora».

Eeceba a Sociedade Nacional
de Agricultura testemunho do af-
fecto e do reconhecimento eter
no que lhe apresenta o Gel. Pe
dro Osorio pela captivante re
cepção que lhe promoveu e que
lhe incute tantas energias no
vas.

A Sociedade Nacional de Agri
cultura é uma benemerita da
Patria, tal a sua tradicção de
serviços inestimáveis sob a egide
dos brasileiros egrégios que ful-
^em na sua vasta galeria. Para

ella, para o seu preclaro presi
dente, Dr. Ildcfonso Simões Lo
pes, padrão de virtudes moraes
e civicas, admiráveis, patriota,
experimentado já em altos pos
tos da administr^ão e no par
lamento, o Gel. Pedro Luiz da
Rocha Osorio pede o vosso pres
tigio e (OS vossos applausos para
que possa a Sociedade Nacional
de Agricultura realizar o seu
bello pro^amma de organização
e de deíesa econômica da Pa-
tria».

O Dr. Joaquim Osorio é vi
vamente applaudido.
Não havendo oradores, o Sr.

Simões Lopes volta a falar, agra
decendo a <*levada representação
do Sr. Presidente da Republica,
do Sr. Ministro Lyra Gastro o
Pinto da Luz, do Gommandante
do Gorpo de Bombeiros, dos Di-
rectores e Ghef<i3 de Serviçop
e a todos os demais que acorre
ram ao convite da Sociedade
para homenagear a um homem
que é bem um symbolo genuíno,
authcntico, do trabalho nacional.
O Sr. Simões Lopes ergue a

sua taça saudando o Gel. Pedro
Osorio, gesto em que é secim-
dado por toda a assistência.

Hia musica e a sessão é en
cerrada.
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Adubos chimicos da marca afamada
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Um processo facíl para transformar todos os
"  resíduos em excellente adubo

Professor Frederico Perracini

Cathedratico de Chimica Agricola da Escola Agronomia do Paraná
e do Instituto de Chimica.

E' principio geralmente ado-
ptado considerar as nossas ter
ras fontes inesgotáveis. Este erro
inicial, que tem conduzido ao
depauperamento de zonas impor
tantes (veja-se o que aconteceu
com o café em alguns Muni-
cipios do Estado de S. Paulo),
traz como conseqüência o pouco
cui(tado que muitos colonos e
agricultores tem com o estrume
o os demais residuos da fazen
da. Entretanto, a necessidade de
ínanter a fertilidade dos terre
nos, restituindo com rs adubes
os principios fertilizantes sub-
trahidos com as colheitas, deve
ser a base de uma lavoura ra
cionalmente e economicamente
conduzida. Não é mister conven
cer o lavrador intelligente desta
necessidade, para os outros re
petirei o que affirm d recente
mente: «O esgotamento incon
sciente das nossas terras é um
furto praticado em prejuizo dos
nossos filhos».

Convencido das vantagens da
ndubação o lavrador deve pro
curar escolher as suas formulas

adubação de accordo com as
regras que a technica determi
na isto é: estabelecidas as ne
cessidades do terreno deve cal
cular como pode suppril-as o
mais economicamente possível,
considerando qual a parte que
deve constituir a reserva funda-
miehtíil e [qual a parte que deve
entrar em acção promptamente.
A adubação fundamental é,

em ge al, essencialmente orgâni
ca; o adubo orgânico actua n.ão
somente pelos principios fertili-
^ntes que contem, mas tombem
pela acção inodificadora que
exerce sobro ás propriedades
physicas do terreno e ainda por
que enriquece o solo de micró
bios.
O adubo orgânico provem do

estrume que o lavrador collecta
e que, conservado nos locaes
apropriados — estrume iras, —
soffre naturalmente um procr^s-
so de fermentação qu:^ o torna,

depois de 6 ou 8 meses, apto a
ser cncorporado ao terreno.
As estrumeiras actualmente em

uso, mesmo ás de typo mais
aperfeiçoado como aquellas ditas
de plataforma, apresentam cer
tas desvantagens que, cem a ap-
plicação das modernas camaras
de fermentação podem ser evi
tadas. São estas camaras de fer
mentação construcções, em tijo
los, que se elevam sobre o ter
reno como sillos; nodem ter ca
pacidade variave] de um a trin
ta metros cúbicos e serem em
numero de duas ou mais, a se
gunda da quantidade de detri-
ctos que se calcula dispor.

Eis os pontos caracteristicos
destas estrumeiras.

Alicerces. — Podem ser mais
ou menos profundos a segunda
da natureza do terreno, em ge-
ral variam de 50 cms. ate a
um metro para camaras de zü-áU
metros cúbicos de capacidade.
Soalho. -- E' formado por

uma camada de tijolos e cober
tura de cimento, ou também
com uma camada de concreto,
bem impermeabilizado á super-

* Na execução deste trabalho
deixam-se inclinações de cerca
de 10 «o dos quatros lados
para o centro da cella, abi col-
loca-se uma grelha ou ralo que
pode ser em cimento ou em ler-
ro fundido e que servirá para
o  escoamento dos líquidos que
imbebem o estrume. Debaixo da
grelha uma conductura ou mani-
Iha dará passagem aos liquides
que va^^arão num pequeno poço
construído externamente, na fren
te da camara.

Muros. — Sao constituídos,
nas cellas de grande capacidade,
por duas camadas de tijolos;
uma externa de tijolos cominuns,
cheios, e outra interna de tijo
los furados, com um ou ^ dois
furos. Os tijolos internos deixam
entre si uma pequena fresta,
assim como resulta do desenho
annexo, e icommunicaiii, com seus
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furos, nos quatros cantos da ca
mara. A certa altura do soa-
lho a parte interna do muro
tem um resalto formado por um
tijolo cheio, ou furado, que par
cialmente (cerca de 8 cms.)
sahe do alinhamento, constituin
do assim em todo o redor uma
moldura que tem por fim fa
vorecer a circulação do ar.
A distancia conveniente, va

riável com a altura da cella, con-
stroe^se mais uma moldura, e a
30 cms. acima desta a parede
é então íeita somente com tijo
los cheios, seja na camada ex
terna como na interna. A parede
divisória interna é formula p'oi-
uma só camada de tijolos fu
rados que deixam entre elles
pequenas frestas.

Cobertura — Se obtém geral
mente com uma lage d(^ cimento
annado de 6 cms., mais ou
menos, de espessura e com fer
ros de 6-8 millimetros. A incli-
imção da cobertura ou tecto, não
é nececsario seja muito grande.
Portas —^ Na parte superior

ou tecto, deixa-se uma ab.^rtura
que pode-se fechar hermetica-
mente com um alçapão. E' por
aqui que se introduzem na ca
mara o estrume e os reáíduos.
Na ^^'arede^ frontal uma outra

abertura, cujas dimensões varia-
>rão com a capacidade da cella,
servirá para retirar o adubo;esta
abertura é fechada com uma por
ta de madeira cuja parte interna,
que se achará em contacto com
o estrumo, é chapeada com fo
lha de ferro galvanizado, para
evitar que apodreça rapidamente.
Em vez de portas do madeira
pode-se adaptar portas de fer
ro corre dicas.

Entrada do ar. — E' formada
por uma f.^esta es terna de m.
0,60 Xm. 0,17 que deixa-se na
parede frontal, em correspondên
cia da parede divisória interna e
que vem a cominunicar com os
ti.jolos furados neles quaes se
encanará o ar. Esta fresta deve
ser protegida com uma rede me-
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tallica, afim de evitar a possibi
lidade de entrada de ratos ou
outros animaes.

Torre de absorpção ou incuba-
ção — Esta parte da constru-
cção, de cimento, uas camaras
maiores, tem por fim ret:;r 03
compostos voláteis azotadois c os
gazes fétidos que se desenvolvem
urante a fermentação dos ma-

teriaes laiccumuladcs no interior
das camaras.

São eonstrucções quadrangu-
lares, de dimensões variáveis, de
accôrdo com a capacidade das
camaras que «ncimam, com tres
ou quatro divisões internas ho-
rizontaes, sobre-postas, equidis-
tantes, com aberturas destinadas
á passagem do ar e dos gazes,
alternadas. Sobre os diaphragmas
collocas-e uma camada de sub
stancia absorvente (pho3phat')3
ácidos, terra ou gesso humede-

cido com ácido sulphurico ou
chlorhydrico, sulphato fvrios;),
etc., que será retirada e mudada
de vez em quando (60-70 dias).
Pode-se colbicar também sóm nte

terra vegeta^ a fixação do azuto
será então feita pelas bactérias
da nitrificação.

As camaras de fermentação
Beccari, cujo emprego s.- tarn.r
cada vez mídior. oifereeem aos
agricultores as seguintes vanta
gens:

1." — Utilizam todos o.s resi-
duos. que iornecerão assim. ..om
o estrume, um adubo orgânico
excellente, seja pelos j)rincipio3
fertilizantes e pelos numeresos
micróbios úteis que cmtêm, como
pelas suas propriedades phy-
sicas.

2." — Garantem a auto d<'pu-

ração dentro do curto prazo- de
30-.'15 dias; depuração que con
siste não somente na morto dos
i'arasita.s animaes o vegetaes do
homem, dos animaes domésticos
e da-; jíiantas, mas outrosim na
perda do i oder germinativo das
sennaites de hervas damninhas
e na d<'struição da.s pragas dos
campo:-, taes como tiririca, gra
ni inhas, etc.

8." — Evitam a perda.dc azoto;
e a proiiba-ação das moscas em
virtude de estar o estrume con
venientemente abrigado.
O emprego do adubo obtido

nas camaras, deu em toda parte
excejientes resultados, devendo^e
considerar alcançada uma solu
ção que beneliciará hygienica-
mente e ecor.omicamente 03 lavra
dores, permittindo maiores prc-
ducções <• concorrendo para o
saneamento das zonas ruraes.
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Evolução do Credito Agrícola
As Caixas Begionaes de Credito Agricola
Mutuo, em França, durante o anno de 1926

Jíosé Sfàlurnino Britto

Auxiliar technico do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas

II

Logo qu<; nos foi psrmittido
lêr a preciosa documentação,
que é o «Rapport sur les ope-
rations faitcs par les Caisses
rcgionales de crédit agricole
mutue], peiKlant Taniiée 1926

sur rapplication de Ia loi
du 5 aôut 1920», collecciona-
mos os dados que passamos a
expor, no intuito de informar
a respeito do assumpto que mais
interessa ao mundo — qual o
da engrenagem do credito rural.
Sobre o mecanismo dessa en

grenagem econômica, em Fran
ça, já nos referimos em «Um
brado de defesa da cooperação»,
ás paginas 16 e 17.

O montante da dotação, até
31 de dezembro, de 1926, che
gou a 753.970.585 fr. 04, des
tinada aos empréstimos agrico
las mutuos, feitos por intermé
dio da Caisse Nationale de Cré
dit Agricole, instituto official

i  autonomo que substituio a car
teira de redesconto do Banco
de França, com o fim de co
ordenar os meios financeiros que
favorecem ás mais remotas cai
xas locaes qu cooperativas agri
colas de qualquer especie, por
meio das regionaes que centra
lizam as federações das caixas
locaes, sendo que tanto ás re
gionaes como ás locaes, confor
me as circumscripções, adherem
us outras formas de cooperati
vas ou conectividades agricolas.

D<' accordo com o decr. de

9 de dezembro de 1926, foi fi
xada a seguinte distribuição de
recursos da «Caisse nationale de
crédit agricole»: 35,5 p. 100
para o credito a praso curto
e médio, 42,5 p. 100 para o
credito individual a praso lon
go destinado a facilitar a ac-
cessão á pequena propriedade;
25 p. 100 para o credito colle-
ctivo a praso longo em favor
das sociedades cooperativas agri
colas, modificado pelo decr. de
17 de agosto de 1927.
Em 1926 os adiantamentos

concedidos pelo Conselho de
Administração da Caixa Nacio
nal de Credito Agricola, se ele
varam a uma somma total de
149.365.600 fr.
Esse instituto sempre se es

forçou no sentido de obter uma
applicação cada dia mais lata
da legislação sobre o credito
agricola mutuo e a cooperação
rurab incentivando por meio
diurna propaganda constante, a
fundação e desenvolvimento dos
institutos aos quaes tem por
missão prestar auxilies.

A «Caisse Nationale» controlou
por meio de freqüentes inspe-
cções locaes, o funccionamento
das diversas associações que ob
tiveram adiantamentos.

Sob 03 auspicios desse insti
tuto official, autonomo, sob o

seu apoio moral e concurso fi
nanceiro^ foi fomentado o ensino
da mutualidade e cooperação

35Õ

agricolas, criando-se uma secçãx>
de applicação mutualistica e co
operativa, no Instituto nacional
agronomico, sendo annexado a
essa secção um curso que per-
mitte aos jovens de ambos os-
sexos, a adquirir todos os c-o-
nhecimentos necessários para se
rem futuros directores. secretá

rios ou contadores das caixas

de credito e ide associações agrí
colas cooperativas.

Em 1926 o Conselho de Ad

ministração da C. N. de C.
Agricola se reunio dez vezes
para examinar os pedidos de-
adiantamentos e deliberar sobre

as questões que interessam o
funccionamento do credito agri
cola, e bem assim a adminis

tração da «Caisse Nationale».

Durante o anno de 1926 a

Commissão plenária, prevista pe
lo art. 38 do decr. de 9 de

fevereiro de 1921. tomou co

nhecimento dos relatórios que
lhe foram apresentados pelo Con
selho de Administração, sobre o
credito agricola, salientando k>
seu rápido desenvolvimento na
França. «Elle a émis un avis
favorable à rapprobation du
compte administratif de Tordon-

nateur et du compte de gestion
de Tagent comptable pour Texer-
cice de 1925», depois de ter
tomado conhecimento do referido
relatório, em que o Sr. Descours-
Desacres, em nome do Conselho
de Administração, após as con
clusões, sentia-nse feliz por veri-
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ficar que: «Ia caisse nationale,
Boninise-aux règles tutelaires mais
étroites de Ia comptabilité ad-
ministrative, a su cependant pré-
Benter les comptes clairs, précis

complets en créant ane com
ptabilité dans Ia forme commer-
ciale et qa'elle présente une
balance des comptes et une si-
tuation générale analogue à cel-
les de toutes les entreprises
privées». í

Outrosim, não deixou de re-
ferirnse «á reforma dos regula
mentos impostos á C. N. de C.
Agricole e que lhe confere a
maior liberdade afim de permit-
tir-lhe duma forma mais com

pleta a execução do programma
de que foi incumbida, sobretudo
noi que concerne á gestação dos
depósitos de fundos que lhe po
dem ser confiados.

Em 1925, com um saldo de
1.477.403 fr.09, deu-se o au-
gmento do fundo de reserva in
stituído pelo art. 65 do decr.
de 9 de Fevereiro de 1921, saldo
que subiu a 3.364.398 fr. 89.

A lei de 9 de Agosto de 1926
modificou a designação do «Of-
fice nationale du credit agricole»
para «Caisse nationale du crédit
agricole», afim de distinguil-a
de diversas repartições qun func-
Icionam em condições inteiramente
differentes.

O remanescente do activo das
caixas regionaes, depois do pa
gamento das dividas sociaes e
reembolso do capital offlectiva-
mente depositado, é depositado
na «Caisse Nationale de crédit
agricole», sem juro, ficando á
disposição da caixa regional de
credito agrícola mutuo que se
constituir para substituir a caixa
dissolvida no mesmo departa
mento.

De conformidade com o art.
67 da lei de 19 de DezembrO'
de 1926, o (juro dos empréstimos
individuaes e collectivos a praso
longo será fixado por dec. bai
xado sob proposta do ministro
da agricultura o do ministro das
finanças, segundo o critério do
Conselho de administração da
«Caisse nationale de crédit agri
cole», e que deverá ser sempre
inferior a 1,50 p. 100, no mí
nimo, ao juro de desconto do
B. de PYança, sem poder baixar
mais do que 3 p. 100, salvo
para as «pupilles de Ia nation»
até 2,75 p. 100, os antigos alum-
nos da escola agrícola do Estado,
até 2,85 p. 100, mais a reducção
de 0,25 p. 100 para os paes
de familia com filhos legítimos

com menos de 16 annos e em

numero de 3 a 4, e de 0,50

p. 100 para os que tiverem um

numero egual ou superior a 5,

sendo o minimo da taxa de

juro 2,50.
A tendência é ípaiiai o Idesenvol-

vimento dos depósitos na re
gional, afim d<í serem estes de
posites empregados nos emprés
timos a praso curto o médio,
reservando os de longo praso
(para a «Caisse Nationale de Cré
dit Agricole», como já chamamos
a  attenção em a «Memória»

sobre caixas, apresentada lao «Con
gresso de Café».
Quanto á compra da pequena

propriedade, segundo a circular
de 12 de Fevereiro de 1926,

es empréstimos a longo praso
variam na razão do numero de

filhos: até 80.000 fr. para as
famílias com mais de 6 crianças.
As caixas regionaes se prestam

também á propaganda dos títulos
públicos.
Passemos ao movimento dessa

engrenagem perfeitamente ap-
parelhada, embora ainda insuf-
ficiente para acudir ás neces
sidades ruraes que vão além de
todos os meios até aqui em
pregados em todos os paizes,
•visto como os capitães se res
tringem, quer por timidez com
preensível, quer por cupidez da
uzura voraz, cujo combate se
torna impossível dentro do re-
gimen individualistico.

(Continúa)
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SYPHILIS SUP-HG suppositorios de mercúrio vivo, do
/ I.aboratorio diiii*.» Nilva Aranjo,

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e economico.

Um suppositorio todas as noites.

Carlos dá ̂ /Vvút J^raujo <6 Cia. Marca registrada
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A M ína Vegetal de Ouro
Riquezas inconcebíveis do Coco Babassú

Conferência pronunciada na séde da Sociedade
Nacional de Agricultura pelo Sr. Eurico Teixei

ra da Fonseca, do Ministério da Agricultura

E' cabível a extranheza de
não se achar aqui um chimico.,
nm botânico, um competente,
^mfiin, de modo que pudesse
tratar ex-caihrdra de um as-
sumpto tão importante qual a
exploração do coco babassu^
desde os processos da quebra pe
la acção mecânica até os do
isolamento de seus elementos,
quer pelos nitítliodos physicos,
quer pela acção conjuncta chi-
niico-industrial. Não sei si po
derei, portanto, corresponder á
vossa espectativa, dando-vos uma
demonstração convincente e in-
<^quivoca de que vale a pena
a applicação de actividades na
industrialização deste riquissimo
Coco e serão assombrosamente

ninltiplicados os capitães empre
gados para esse fim. Resta-me,
todavia, a esperança do poder
alcançar a meta desejada, por
que penso que para expor as
Vantagens que este coco nacio
nal, só aqui existente, offerece
ao trabalho e ao capital em
sua industria applicadois^ é ape^
nas exigida nma qualidade do
expositor: ser brasileiro, e eu
o sou.

O coco babassu' attraíu as at

enções a partir de 1914. De
pois dessa época, tendo sido,
^ntão, utilisados os cocos intei-
J^os nas fornalhas das machinas

dos navios guerreiros, começou
a correr mundo a noticia de
que esse producto se portava

qual combustível de primeira
grandeza. Entretanto, tal coco
já do longa data era aprovei
tado no norte do paiz. Os serin
gueiros da Amazônia usavam-no,
o ainda o usam, reunido ao co
co urucury, para a defuinação
da borracha. E' em virtude de
serem empregados os referidos
cocos nossa operação quo a nos
sa borracha se torna superior,
pois, a) quanto ao urucury, já
dizia Barbosa Rodrigues, o sá
bio patrício, que esse coco des
prende creosoto na fumaça, e
b) com relação ao babassu', mais
modernamente, a distillação a

socco das suas cascas revela a
presença nellas do mesmo ele
mento antiseptico que pelo fu
mo desprendido vai destruir os
animaos nocivos que eventual
mente se encontrem no laiex
da seringueira. Ha dilatado tem
po, egualmente, os sertanejos do
norte aproveitam as amêndoas
do babassu' para lhes extrair o
oleo, que- tem emprego na illu-
minação e substitue a banha
de porco e outras gorduras de
difficil acquisição pelas popula
ções paupérrimas do hinierlaml
brasileiro. As próprias cascas
foram sempre empregadas como
lenha o os ferreiros as usam
na tempera do ferro em suas
modestas officinas. Depois, po
rém, das provas reaes do pe
ríodo sangrento de 1914 a 1918,
o coco babassu' cresceu na per-

muta internacional, figurando
com parcella sempre ascendente
na columna da exportação e
concorrendo para a riqueza na
cional.

E tanto que o Presidente da
Republica, em mensagem de 3
do maio de 1921 ao Congres
so, realçava a importância do
babassu' fazendo, todavia, notar
que a renda de exportação des
se producto, só no Estado do
Maranhão, attingira quasi 13
mil contos em menos de um de-

ccnnio. Era já o fisco impie-
dosoi a isangrar a industria nas
cente. Emfim, o babassu' sup-
portará, çonio supporta o café,-
os pesados ônus com que os
sobrecarregam. A procura das
amêndoas do babassu' é um fa-

cto demonstrado pelas exporta
ções que se fazemi, principal
mente, pelos portos de S. Luiz
do Maranhão e da ilha do Ca

jueiro. Para o. consumo interno^
não tenho uma estatística em

que me possa basear. Dando-vos,
porém, a das exportações, ava-
liareis da importância dessas se
mentes. Elias são usadas lá fó-.
ra para fabricação de oleo, cor-
mo matéria prima para marga
rina, manteiga e outros fins.
Num rápido esboço relatar-vos-
hei o movimento de exportaçãa

desse producto. De 1910 a 1914,
seu valor f.o.b., só neste ultimo
anno, alcançou a casa da cente
na dos contos. Entre 1915 e-
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1918, tendo decaído em 1915
1916, passou em 1917 a mais

•de -nm milhar de contos, ele-
vando-se em 1918 a quasi 41/2
milhares de contos. Em 1919,
já apparece uma somma de cer-
•ca de 7.800 contos. Depois,
1920 e 1921 foram annos de
retraimento de compras 4.500;
4.600 contos em cada um. Em
1922, um salto extraordinário:
■®xportamo3 amêndoas de babassu'
por 15.900 e tantos contos. De
1923 a 1927 são mais de 27
JdíI, de 19 mil, de 10 mil,, de
18 mil, de 24 mil contos em
•«ada um. Até ahi, 1927 bateu
<> record: mais de 24 mil con
stes. Por informações colhidas
Jio boletim da Associação Com-
mercial do Maranhão verifico que
:Só desse Estado, nos quatro pri
meiros mezes do anno andante
foram exportadas amêndoas de
labassu' no valor de mais de
44 mil contos. Ouvi bem: de
todo o Brasil, em 1927, pouco
mais de 24 mil contos, só do
Maranhão, de janeiro a abril
^Itimos, mais de 44 mil contos.
Ds paizes importadores são Al
emanha, Bélgica. Dinamarca, Grã

retanha, Hollanda, Noruega,
Portugal, Finlândia, França, Es
tados Unidos, etc, Não é ' con
stante a ordem em que figuram
polo valor do que importam, ex-
■cepto a Allemanha, que se acha
em primeiro logar. A Hollanda
e a Dinamarca disputam-se a
primazia no segundo logar, por-
fiando na compra de amêndoas,
^pparecendo-nos, por fim, a
França, em 1927, comprando-nos
ponoo mais de 3.000 contos. E',
como vos certificaes, um pro-
•ducto que começa a pezar a
nosso favor na balança commer-
cial. Concorre para isso o em
prego do oleo, pois dá magni-
fica manteiga vegetal, muito
aconselhada como elemento nu
triente e não propagador de ma
les. Na China é, hoje, por esse
motivo, muito commum o uso da

manteiga do feijão soja, c as
estatisticas mostram que não ha,
entre as que se alimentam com
essa manteiga, pessoas affecta-
das de tuberculose transmittida.

Está provado que as manteigas
vegetaes não servem de vehi-
culo aos micróbios que assolam
a humanidade. Entre nós, a man
teiga vegetal é ainda um pro-
ducto alimenticio para ensaiar.
No emtanto, já poderia e de
veria ser de uso corrente no
Brasil a manteiga do coco ba
bassu', ou de soja, e, sobretudo
a do amendoim. A manteiga d(^
soja na China e a do amen
doim nos Estados Unidos são
actualmente de uso quotidiano.
E quanto á do babassu', é me
lhor se (liga que n''m o coco
no Brasil é bastante conhecido,
do que se infere menos o é
sua manteiga, sua importância e
seu valor nutriente. Até agora
está averiguada a existência de
palmeiras babassu' no Amazonas
Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará,
Bahia, Espirito Santo, S. Paulo,
Minas Geraes, Goyaz e Matto
Grosso. E' possivel que se en
contrem também em Pernambu
co e Eio de Janeiro, neste, tal
vez, com o nome de pindoba
ou indayá. Visto que a explo
ração desse vegetal teve inicio
no Maranhão e Piauhy, para
esses dous Estados mais cedo
se voltáram as attenções. No
Maranhão, o babassu' representa
o papel do café em S. Paulo:
viajam-se dias pela estrada de
ferro e pelos rios, tendo á vis
ta das margens ao interior so
mente 03 uauasisutuaes ou flo
restas de babassu'. Uma missão
americana que ha annos .percor
reu o Piauhy, calculou uma exis
tência de mais de 400 milhões
de coqueiros babassu', só nes
se Estado. Nos outros Estados,
sabe-se que o numero é tam'^
bem extraordinário. São milhões,
bilhões. Em Matto Grosso cha
mam-lhe praga. A ilha do Ba

nanal, em Goyaz. é coberta
uauassu'3. E' um tanto difficil
a estatística no Brasil, princi
palmente a agricola, porque, em
geral o lavrador tem receio de
dizer o que tem e o que pro
duz ou pode produzir, visto ser
idéa dominante que o conheci
mento desses pormenores por
parte dos governos faz gerar
logo o estabelecimento de um
imposto. E assim é, porque no
Estado do Rio de Janeiro, por
exemplo, até por gallinhas se
ha de pagar imposto. Dahi re
sulta que si perguntarem a um
roceiro si tem gallinhas, respon
derá incontinenti, si não conhe
cer o interlocutor: NÃO. Belle-
zas que a pòntica tem intro
duzido no meu pobre Estado.

A PRODUCÇÃO DE COCOS

Em geral, se diz: um coquei
ro dá tantos cachos por anno;
cada cacho, tantos cocos. A ver
dade é: encontram-se no coquei
ro cachos maduros, cachos ver
des e inflorescencia. Quando ma
duros, 03 cocos cáem ao sólo.
A successão se faz e é assim
que ha sempre cocos na arvo
re. Entretanto, s.ão em regra
commum duas épocas em que
mais abundante é a producção.
Os cocos que vêm no inverno
estão bons no verãoi e vice-ver
sa. Dahi dizer-se que o babassu'
dá duas vezes por anno. A car
ga do verão é sempre mais
forte do que a do inverno; O
dr. Henri Charbonel que, com
justos applausos, fez uma con
ferência perante a Associação
Commercial desta cidade, em 23
de maio ultimo, depois de ha
ver percorrido o Maranh.ão em
viagem de investigações para os
fins da industrialização desse
producto, disse «a palmeira dá
todos os annos diversos cachos
e cada cacho tem de 200 a
800 cocos». E accrescenta que
um babassu' plantado, isto é.
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havendo cultura, dará tres V(>-

zes mais de fructo ou seja 30
kilos de amêndoas por anno e
a matéria prima necessária para
fabricar 150 kilos de carvão.
Sêde attentos: um coqueiro po
de fornecer 150 kilos de carvão,
que é o das cascas dos cocos.

Terei opportunidade de voltar a
soccorrer-me do auxilio desses

dizeres para as deducções que
aqui apresentaarej. A missão
americana a que já me referi
diz que o babassu' produz an-
nualmente uma media de 10 a
15 kilos de amêndoas. O In-
spector Agrícola de (íoyaz me
informa: «dando 10 cachos por
pé o podendo ter cada cacho
300 cocos, é claro que uma
palmeira dá 3.000 cocos. Um
livro do Fomento Agrícola, ha
annos distribuído, noticia que
cada palmeira pode produzir de
2 a 8 cachos de 2 metros i-
mais de comprimento e pesos
variáveis, sendo os cachos clas
sificados em grandes, m<\lios e
pequenos; os primeiros com 500
a 600 cocos e, ás vezes. mais.
E' tão pesado o cacho om cer
tas occasiões que dous homens
não o podem carregar. Cinco
cachos que serviram para estu
do ao dr. AlfroJo do Andrade,
do Mu-eu Nacional, carregavam,
r^pectivãmente, 580, 442, 361,
217 e 161 COC03. Assim tam-
tom, o peso do coco varia de
Estado a Estado; o de cacho a
<íacho. Ha cocos do 160 gram-
mas, do 250, de 400, etc.

Todavia não so deve p^^nsar
quo tanto maior em dimensões,

quanto mais amêndoas. A's ve
zes, o coco pequeno tem 6
amêndoas e o grande, 2 ou 3.
Aqui está um coco de menos
de 0,700 pequeno, com 4 amên
doas, de Uberaba; este, grande,
de Pirapora, Minas Geraes, de
450 grammas, com 7 amêndoas;
este, com 220 grammas porta
dor de uma só amêndoa, este

ih' Goyaz, com 6 amêndoas, pe
sando 280 grammas. E' raro
encontrar-se uma só amêndoa,

não é muito commum o nume

ro 6. Em geral, tomam-se, por
media, 4 amêndoas por coco. O
coco compõe-se desta parte ex
terna, o lepicarpo, ou fibras que
servem para cordas, escovas, etc.;
em seguida vem esta substancia,
agora que está secca, farinacea,
mas que, quando verde, é uma
verdadeira manteiga vegetal, que
03 sertanejos usam como se fos
se esst^ producto, untando com
elle o pão, é o mesocarpo;
mas agora, secca, e um fubá
especial para engorda de suinos
e, si purificada, pode servir á
alimentação humana, com leite,
com chocolate, etc.; depois te
mos esta parte durissima que é
o endocarpo, com serventia na
fabricação de botões, piteiras,
etc. e, por fim, as amêndoas,
fonte portentosa de riquissimo
e  finissimo oleo alimenticio e

industrial.

Quando se retiram as amên
doas, ao resto, geralmente, se
chama cascas^ que teem um pa

pel preponderante no valor doi
coco.

EXTRAGÇÃO DE AMÊNDOAS

MAGHINAS

Em fazendo referencias a este?

ponto, é opportuno não esque
cer de falar no obstáculo até

agoi-a existente para solução
completa do problema da indus
trialização do coco babassu'.
Quero referir-me á extracção das
amêndoas. Vós sabeis: os serta

nejos quebram os cocos pelo
systema do martello ou do ma
chado. São já conhecidos e é
com o emprego delles que se
obtém quasi toda a producção
actual de amêndoas. Poucas são

as machinas em uso.
O dr. Britto Passos, o incan-

çavel trabalhador pró-babassu',
ha muitos annos que emprega
um apparelho de sua invenção,
o qual já passou por modifi
cações que o tornam quasi a
melhor das machinas existentes.
No Pará está em trabalho uma
machina de Wilson Holgate. e
segundo os prospectos que dis-
tribu'e seu representante, que
bra 50 cocos por minuto, ou
3000 por hora ou 24.000 por
dia de 8 horas. Greio que es
tá também quebrando cocos no
Maranhão o sr. Rodolpho Son-
nenfeld, um dos maiores propa-
gandistas ̂ do babassu'. A sua
machina é muito boa, opéra pe
lo systema do martello. O eng.o
Gumercindo Saraiva de Mello

está neste momento remodelan

do sua antiga machina que tra
balha dous cocos no mesmo in

stante, pelo systema de pressão,

"Opo Cerebrina"
Tonico ideal para nervosos, intellectuaes, fa-
tigados, convalescentes, etc. etc.—Phosphoro
orgânico.

(EXTRACTO CEREBRAL)

E^mpolas e dragens

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO — CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C. Marca registrada
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esperando alcançar bons resulta
dos.

Uma outra machina já está
construída aqui nO' Rio, pelo
eng.o A. A. Despinoy. Segundo
seus desejos, esse apparelho de
ve quebrar mais de 100 cocos
por minuto. Tendo assistido a
experiências dessa machina, acho-
a optima e preenche os fins
para que é feita. Sendo quali
dades exigidas para uma boa
machina: alimentação automáti
ca, quebra de qualquer coco,
sendo indifferentes as dimensões,
velocidade e não offender as

amêndoas, offerece a machina
em apreço essas qualidades, pe
lo que é de suppôr concorra
para uma maior producção de
amêndoas de babassu'.

O que desejo desta industria
é: extracção das amêndoas, pro
ducção de oleo aqui para con
sumo interno e exportação, e
distillação dás cascas dos cocos
para levar ao commercio e á
industria os seus productos, in
clusive o coke, que deverá ser
consumido na industria siderúr
gica do paiz, afastando o coke
de importação. Haverá, até, pro
ductos para exportação.

O VALOR DA PRODUCÇÃO DE
UM COQUEIRO

Encaminhemo-nos agora para
a demonstração das riquezas que
(dá a exploração desse coco. Te
mos de escolher uma media de
producção de cachos e de co
cos para inicio da demonstra
ção. Admitta-se uma producção
annual, por palmeira, de 4 a
5 cachos e cada cacho com 200
a 300 cocos. A producção de um
coqueiro, por anno, tomando as
médias daquelles números, será:

4,5 X 250 = 1.125 cocos.

O sr. Charbonel declarou que
para diversos cachos por anno,
ha uma producção de 200 a

800 cocos, por cacho, do que
deduzo uma media de 500 co

cos por cacho. Não disse S. S.
o numero de cachos, mas ad-
mittindo-se 3, serão 1.500 co
cos por pé. Vimos que o In-
spector Agrícola de Goyaz in
forma — 10 cachos por arvo
re, com 300 cocos cada um. ou

3.000 cocos. Do estudo do dr.

Alfredo de Andrade, referido, a
media a observar-se é de 352

cocos por cacho. A media, pois,
indicada, de 1.125 cocos por
palmeira, annualmente, é razoá
vel. Admittindo-se como media

de peso do coco o,250kgs., te
mos que 1.125 cocos pesarão:

1.125 X 0,250 kg3.= 281.250 kgs.

Si alguém achar alta essa me
dia, irá ver, no progresso dos
meus argumentos que uma re-

ducção prudente no resultado ob

tido destruirá a presumpção do

exagero. Si applicarmos estes

cálculos a 500.000 palmeiras, ve

remos que o peso dos cocos
produzidos em um anno é de
140.625.000 kilos (500.000 x
281.250) ou, para arredondar,
desprezando 225 toneladas, . .
140.400 ton<dada3. Fixemos que
o  peso dos cocos de 500.000
palundras é 140.400 toneladas.
Submettendo-se o coco aos pro
cessos physicos de desdobramen
to, veremos qu^* elle dá: o/co,
yes/f/rov ilc Dt.cjitlücis, (torta) e
rasras.

De analyses exames reite
rados está demonstrado que as^
amêndoas de um coco pesam,
em relação ao coco, 1/8 do pe
so deste. Logo, o peso das
amêndoas de um coco será:

0,250 kgs.
=0,031250 kgs. (I)

8

Admittindo-3(^ o teor <an oleo

de 63 e(, (analyses teem reve

lado 67 <Vo) o sendo 0.031250
kgs. o peso das amêndoas, o
peso do oleo nellas contido será:

63

— X 0,031250 kgs. - 0.0196865 (II)
100

Si as amêndoas pesam (I)
0,031250 kgs., o peso do re
síduo das amêndoas (torta) se

rá a differença entre os pesos
dos dous elementos, isto é, o
peso do resíduo será:

0,031250 kgs. — 0,0196865 kgs. - 0,0115635 kgs. (III)

Finalmente, pesando um coco
0,250 kgs. o compondo-se de re^
siduo de amêndoas, de oleo e
de cascas, o peso destas será
o que falta para 0,250 kgs.,
da somma dos pesos do resí

duo e do oleo, isto é, despre-

zando-se nos pesos do oleo e

dos resíduos os decimaes da 3.a

casa em diante, o peso- das cas

cas do coco será:

0,250 kgs. — 0,019 kgs. - 0,011 kgs. — 0,220 kgs. (IV)
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áão operações um tanto en

fadonhas, mas na recapitulação

que vou fazer, vereis nítido o

peso de cada um dos elemen

tos do coco physicamente estu

dado :

(II) em oleo 0,019 kgs.
(III) em resíduos das amêndoas (torta) 0,011 kgs.
(IV) em cascas - - — — — 0,220 kgs.

ou um total de — — — —  0,250 kgs.

que é o peso do coco, do qual
parti para indicar o pe:so dos
seus elementos. Ora, admittimos
uma producção de 1.125 cocos

por palmeira annualmente, e as-»

sim sendo, veremos que cada

coqueiro fornece por anno:

em oleo — — —• — — 1.125 x 0,019 kgs. — 21,375 kgs. (o)
em resíduos de amêndoas 1.125 x 0,011 kgs. — 12,375 kgs. (r)
em cascas — 1.125 x 0,220 kgs. — 247,500 kgs. (c)

ou um total de — — — — — —• — 281,250 kgs.

o que est^i de accordo com a
primeira demonstração — que
1.125 cocos, pesando cada um
0,250 kgs., pesam 281,250 kgs.
Tomo:, portanto: o peso dos ele
mentos separados physicamente

é egual ao petó dos cocos in
teiros. Confere.

Si tratarmos 500.000 palmei
ras (c dellas temos aos bilhões;,,
veremos que o peso dos elemen
tos de seus cocos será:

do ca3cas —

do resíduos •— —

do oleo — — —

500.000

500.000

500.000

X

X

X

247,500 kgs.
12.375 kgs.
21,375 kgs.

123.750.000

6.187.500

10.687.500

kilos

kilos

kilos

ou um total de — — — — — 140.625.000 kilos

como ficou referido atraz, quan
do tomamos um numero redon

do de 140.400 toneladas, des
prezando 225 toneladas. Uma de
monstração prova a outra. Com
pletam-se. Vejamos, agora, que
w/or repre-enta aqiielki pnodu-
cçâo de 1.125 moos de mna

palmeira^ por anno. O oleo é

vendido actualmente a 28300 o

kilo; o resíduo das amêndoas
(torta) a 8800 o kilo e a
casca para queimar, como le
nha, a ¥100 o kilo. Vimos que
1.125 cocos dão 21,375 kgs. de
oleo; 12,375 kgs. de resíduo
de amêndoas e 247,500 kgs. de
cascas. Logo, teremos:

(o)
(r)
(c)

21,375 kgs.
12,375 kgs.
247,500 kgs.

X 2?r-3C0

X  8800

X  8100

ou um total de — — —

498162

98900

248750

838812

isto é, um coqueiro só, dando
1.125 cocos por anno, produz
em olcoy leziduGS de amêndoas
e cascas desse cocos 838812.

Ti-atei até aqui apenas dos
elementos que se obteem, par
tindo o coco, tirando as amên
doas, extraíndo-lhes o oleo e
empregando as cascas como com-
bustvel.

Mais adiante vou demonstrar

o valor dos elementos obtidos

da distillação das cascas. Ora,
já aquella importância de 838812
como valor da producção de um
coqueiro é de causar duvidas.
Mas os resultados foram saindo

por demonstrações successivas
partindo da verdade, de um fa-
cto real: a producção de 1.125
cocos de uma palmeira por an
no. E ficou também demonstra

do que essa media de cocos era
baixa.

Vamos admittir, pois, um exa
gero e reduzamos de 60 o/o no
total, mais de metade. Teremos,
então:

60 o/o de 838812 = 508288.
Logo, 838812 — 508288 =
338524 (Arredondamos aqui o
resultado de 60 x 838812, o
qual é realmente 508287,2).

Ainda assim, vemos que um
coqueiro dá 338524 por anno.
Um pé de café dá, em media,
por anno, de 0,825 kgs. a
0,900 kgs. de cereja secca.

Si tomarmos essa base redu
zida e applicarmos o calculo a
500.000 palmeira:, veremos que
sua producção por anno será:

500.000 X 338524 = . . .

16.762:0008000. Si, porem, não
houve exagero, e, realment.', os
1.125 cocos representam 83^812
só em oleo, em resíduos de
amêndoas e carscas, a producção
de 500.000 palmeiras, por an
no, será:

500.000 X 83S812 = . . .
41.906:0008000.
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Convém assignalar qne, feito
o abatimento de 60 ^/o no va
lor global da prodncção dos tres
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elementos, elles soffrerão, por
unidade^ egual reducção. Assim,
temos:

de oleo, por kilo — — 40
de residuos, por kilo — 40
de cascas, por kilo — 40

o/o de 28300 = 8920 («o»)
o/o de 8800 = 8820 («r»)
o/o de 8100 = 8040 ò<c»)

Si fizéssemos todos os cálcu

los até aqui apresentados sobre
os 400 milhões de palmeiras do
Piauhy, o valor de producção
annual dos tres elementos phy-
sicamente isolados, seria repre
sentado por 33.524:800:0008000
(M), ou, para não assombrar,,
reduzindo 60 o/o, um valor de
13.409.600:0008000, nesta som-
ma não reunidos 320:0008000,
differença a maior dos decimaes
tomados a maior, quando foi do
calculo de 60 o/q de 838812;,
visto que o resultado de 60 ^Jo
por 838812 é 508287,2 e foi
arredondado para 508280. De
monstrei aqui que um coqueiro
deixa por anno, de seus cocos,
247,500 kgs. de cascas. Si cal-
cularmois o peso das cascas dos
cocos das 400 milhões de pal
meiras do Piauhy, tratados phy-
sicamente, teremos:

400.000.000 X 247,500 kgs. =
99.000.000.000 kilos ou, em to
neladas, 99.000.000.
Si forem vendidas essas cascas

a 8040, reducção de 60 o/o sor-
bre 8100, para servirem de le
nha, seu valor será representado)
por 99.000.000.000 kilos x
S040 = 3.980.000:0008000.

OS PRODUCTOS DA DISTIL-

LAÇÃO

Vamos entrar agora na parte
mais importante da exploração
do coco babassu'. E' aquella em
que, depois de quebrados os co
cos, aproveitadas as amêndoas
que dão oleo e residuos, sub-
mettemos as cascas ao processo

da distillação a secco ou em

•retorta fechada. Convém aqui
fixar um resultado. Vimos que
uma palmeira babassu', por an
no, dá:

em oleo — —

em residuos - - —

em cascas — —

cção de 60 «o a somma de
4.950:0005*000. Logo, dos totaes
41.906:000?000 ou 16.762:0008

convém deduzir o valor das cas

cas, si vamos industrializal-as e
não vendel-as a peso para le
nha. Submettidas as cascas á dis

tillação, produzem muitos ele
mentos de grande procura e uti
lidade no commercio, na indus
tria, nas artes, na medicina,,
etc. Seria prolongar demasiado
estas deconnexas palavras dis
correr sobre os phenomenos da

498162distillação. Para fazer o calcu-
989001o do valor das cascas distillar
248750 das vou servir-me de uma ex

periência feita pelo eng.o Gu-
ou um total de

e que 500.000 palmeiras dariam
41.906:0008000 ou, com redu

cção de 60 o/o a somma de
16.762:0008000. Assim, as cas

cas só, das 500.000 palmeiras
dão (500.000 x 248750) . .
12.375:0008000, ou, com redu-

838812 niercindo Saraiva de Mello que
tomou por base 10 toneladas
de cocos e separou uma tone-
. lada de amendoajs e 9 tonela

das de cascas.

Ess^s 9.000 kilos de cascas

submetidas á distillação produ

ziram :

álcool methylico — — — — —
acetato de cálcio preparado — -
alcatrão — — — — — — —

coke •— — — — — — — —

350 litros

500 kilos

450 kilos

6.000 kilos

ou um total de — — — — 7.300 kilos

dando ao álcool por peso espe

cifico 1,0.

Nesta analyse, como se pode

ver, a proporção do peso do

coke para o das cascas é dada

pela expressão:

6.000

9.000 3

Voltando ao resultado da dis

tillação apontada nos quatro/

elementos referidos, vemos que

do total de 9.000 kilos apenas

foram mencionados 7.300 kilos
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si dermos para peso especifico
do álcool 1,0, sendo substituí

dos os 350 litros por 350 ki
los. Esteg 7.300 kilos devem

corresponder a productos não
isolados e a possíveis perdas.

Observado como base o peso

(281,250 kgs.) dos 1.125 cocos
que tratamos atraz, quando de
mos para media do peso do co
co 0,250 kg|3,. e concluímos que

uiha palmeira babassu^ fornece
em peso, de cascas (c) 247,500
kgB. e Iciomparando esse peso de
cascas para a analyse relativa
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a  9.000 kilos da experiência as cascas de cada palmeira, as

Saraiva do Mello, teremos para seguintes producçõos:

9.000.000 — 6.000.000 = 350.000= 450.000 = 500.000

247.500 c X z

representando as incógnitas des- lico; T, o alcatrão; Z, o aco-

tas expressões, respectivamente: tato de cálcio, de onde se tira

C, o ookc; o álcool methy- também respectiramente:

6.000.000 X 247,500

para o cokc (C)

para o álcool (X)

para o alcatrão (Y)

para o acetato (Z)

I

OU um 1x)tal de

9.000.000

350 X 247,500

9.000

500 X 247,500

9.000

500 X 247,500

9.000

165,000 kgs.

9,625 kgs.

12,375 kgs.

13,750 kgs.

200,750 kgs.

admit4;ido 1,0 para peso espe

cifico do alcoiul c e^e total é

o resultado da distillação das

cascas de 1.125 cocos, como

acabamos ,de dizer. Si as cascas

dos 1.125 cocos pesam 247,500

kgs., pesando os quatro elemen

tos acima, dellas retirados . .

200,750 kgs., apenas, a diffe-

rença, 247,500 kgs. — 200,750

kgs. — 46,750 kgs., correspon-

46,750 kgs. e avaliando sómen-

tos restantes não isolados e a

perdas, si as houver. Assim,

despresando essa differença de

24,528 kgs. e avaliando somen

te os elementos citados, terc

emos, respectivamente, para ca

da um delles, observados os pre

ços dO' mercado:

coke — —

álcool — —

alcatrão —

acetato

165,000 kgs. X

9,625 kgs. X 248000

12,375 kgs. X 88000

13,750 kgs. X 188000

168500

2318000

998000

2478500

total — — — — — — — 5948000

que representam o valor das
cascas dos coces produzidos du
rante um anno por um só co

queiro que dera 1.125 cocos, e
cujo peso de cascas fora fixado
em 247,500 kgs. Para chegar
a este resultado foi tomada por
base aquella producção de co
cos, quando é ella 2,25 vezes
maior, e além disso foram des
prezados 46,750 kgs. correspon
dentes a plementos não isolados.
Calculemos, pois, o valor total
da producção de um, coqueiro.
Gomo deixamos dito anteriormen

te, tratados os 1.125 cocos phy-
sicamente, tivemos: de oleo
498162; de residuos 98900; de
cascas 248750.

Mas as cascas, no caso em
apreço, foram pai-a a distillação.
Assim vamos tomar o valor dos

dous primeiros elementos e te
mos, então, 598060. Ora, es^s
cascai distilladas deram 5948000,
despresado o que foi referido.
Logo, o valor obtido de um
coqueiro que por anno deu 1.125
cocos é 598060 mais 5948000

ou 6538060. Entretanto, seguin
do o critério adoptado de re
duzir 60 e/o nos resultados, va
mos proceder para com os
5948000 acima referidos, e as
sim teremos:

40 o/o X 5948000

2378600

Ainda assim, é fantástico o va
lor do oleo, do residuo de amen-
jdoa-á e dos quatro elementos da
distillação das cascas de um só
coqueiro em um anno de pro
ducção.
Comparemos este resultado com

o que foi obtido anteriormen
te para as cascas vendidas co

mo lenha. Vimos que um co
queiro, uma unidade só, fornece
annualmente de seus 1.125 co
cos 247,500 kgs. de cascas cu
jo valor, abatendo-se 60 o/o é:
8040 x 247,500 kgs. = 98900.
Comparando os dous resulta-
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dos que se referem á mesma
cousa, quer quanto á qualidade,
quer quanto á quantidade, se
obtém a relação:

2678288

— 24

98900

Significa isto que, tratadas as
cascas chimico-industrialmente e

explorados apenas 4 dos elemen
tos revelados pela distillação, os
resultados da industria assim

conduzida serão 24 vezes maio

res do que o do simples apro

veitamento dellas para carvão

ou lenha. Si forem abatidos

60 <>0 no total dos preços dos

4 elementos, estes soffrerão re-

ducção proporcional e assim te

remos ;

para um kilo ou litro de álcool methylico, o valor — — — — 40 " o X 24s000= 9S600

» »  » » alcatrão, o valor — — — — — — — 40 0 (, X 8S000= 38200

» »  » » acetato de cálcio;, o valor — 40 "/o X 18S000= 7í=200

» »  » »  carvãc (coke), o valor — — — — — 40 "/o X SIOO= §040

Tomando-se o valor demons

trado para as cascas produzidas
em um anno, por um coqueiro,
sujeitas ao tratamento chimico-
industrial referido, isto é, . .

2378600 e visto que o estudo

anterior versou sobre 500.000

palmeiras obtemos como valor

pecunia dellas:

500.000 X 2878600 = 111.800:0008000

Comparada esta importância cção de 60 o/o, conclu'e-3e que
com a que foi verificada ante- , ,

.  . , - 1 /? r7£?o Anno so as cascas do coco dao
riormente, isto e, 16.762:0008,
de oleo, residuo e cascas — 111.800:0008000, isto é, um
838812 X 500.000, com redu- valor

133.644:0008000

16.762:0008000

== 6,06 vezes maior que o total.

Separado desse valor total ob
tido nos cálculos anteriores para
a producção, isto é, 16.762:0008,,
o valor relativo ao carvão, nessa
cifra incluido será:
247,500 kgs. X 8040 x 500.000
= 4.950:0008000, donde o va
lor de oleO' e de resíduos (tor
ta) será:
16.762:0008000 — 4.950:0008

— 11.812:0008000, importância
esta que sommada com o va
lor acima referido para as cas

cas, isto é, 111.800:0008000,

dará para a producção annual
das 500.000 palmeiras,^ tomados
os resultados com 60 o/o de
abatimento o valor de:

11.812:0008 111.800:0008
123.612:0008000.

Esta cifra fabulosa refere-se

a 500.000 palmeiras. Imagine-se
o resultado de 1 milhão, 100
milhões, 400 milhões, que são
as palmeiras do Piauhy apenas.

O COKE BABASSU'

Todos os productos da distil
lação são de grande importân
cia e para não alongar esta
exposição, tratarei apenas do
coke, pelo papel saliente' que
elle terá para a industria si
derúrgica no Brasil, concorren
do para afastar a importação
de carvões estrangeiros. O coke
babassu' é um optimo reductor
do ferro por sua alta percen-
tagem de carbono fixo, pela au
sência de enxofre que as analy-

ses demonstraram, além de dei
xar pouca cinza. O sr. Char-
bonel disse conter 10 a 12 o/a
de matérias volateds e 4 o/o de

cinzas, d'ond<i 74 de carbonO'
fixo. E' um Cardiff vegetal
com bastante menos cinzas, af-
firmou S. S.

Agora, ao entrar na parte
que tem sido objecto de con
testação pelos interesses colli-
gados dos carvões mineraes, de
vo referir que foi meu melhor
mestre em toda esta cerrada

argumentação o distinoto e com^
petente engenheiro civil Abelar
do Vieira Leite, que tem o mais
completo e perfeito estudo so
bre a industrialização do coco-
babassu', desde os orçamentos
para construcção de estradas de
ferro dos palmeiraes ás mar
gens dos rios, dos da compra
de material rodante, dos das
embarcações fluviaes, dos tran
sportes até os dos procedimen
tos chimicos o physicos para

levar a cabo essa industria. O

seu trabalho mathematico não

deixa duvida a quem quer que

deseje tornar-se archi-millionario

em pouco tempo. Das notas, por

tanto, gentilmente cedidas pelo
dr. Leite extráio as que de

monstram o valor do coke ba

bassu'.

O coke babassu' tem alta ca-
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loria, oomo sc verifica das ana-
lyses feitas no Laboratório
Ensaios da Estrada de Ferro

Central do Brasil e no Servi

ço Technico Analytico da Ar
mada. Pela enunciação dos no
mes dos estab<decimentos que
leváram a effeito ditas analyses

se conclu'e pela veracidade de
seus resultados.

Amostras de eoke babassu'

apresentadas pelo Sr. Rodolpho
Sonnenfeld a esses deus depar
tamentos do Estado foram ana-

l>^ada3 e seus resultados sào os
seguintes:

iY« Esí, Ver, Cenir. Bra^^^il o/o Xo Ven\ Tcch, da Armada

humidade — — - - - — 4,100 5,725 o'o,
matérias voláteis - - 16,400 11,973

carbono fixo — - - 75,250 78,750
cinzas — - — — — 4,250 3,552

PODER CALORIFICO

100,000

8.010 calorias

100,000

7.900 calorias

Sendo o carbono fixo o ele

mento gue mais concorre para
demonstrar o valor do coke na

siderurgia, conclu'e-se que esse
coke se presta admiravelmenti',
pois, ahi estão os coefficientes
75,250 e 78,750 de carbono
fixo. Como se viu, a percen-
tagem em cinzas é 4,250 e
3,552. Visto que a industria
siderúrgica em Minas Geraes uti
liza o carvão de lenha que
além de provocar a devastação
das mattas é inferior em muito

ao coke babassu', pois que o
poder calorifico daquelle não
chega a 5.000 calorias, é um
acto de patriotismo accentuar
as vantagens da incorporação
do coke babassu' aos elementos

combustíveis para a nomeada
industria.

Com o proposito de determi
nar a efficiencia do carvão de

babassu' comparadamente com o
carvão Cardiff foram tomadas,
no referido Laboratório de En

saios citado, um kilo de cada

um desses, elementos combusti-

veis e dous litros d'agua para
cada combustivel, tendo se em
vista fixar respectivamente o
seguinte:

1.0 tempo gasto até o inicio
da ebulição.
2.0 ttunpo de duração da ebu

lição.
3.0 qual a quantidade d'agua

evaporada.
Ve: if icaram-se respectivamen

te os seguintes resultados:

para o carvão Cardiff
1.0 23 minutos

2.0 17 minutos

3.0 240 cc. d'agua

para o carvão babassu'
1.0 19 minutos

2.0 37 minutos

3.0 735 cc. d'agua

Do que foi averiguado expe
rimentalmente se conclu'e pelas
vantagens seguintes do carvão
babassu' sobre o carvão Cardiff:

1.0 rapidez de ignição

2.0 duração da combustão

3.0 efficiencia

23

19

37

17

735

240

== 1,47

- 2,17

= 3,06

Acceitos esses resultados, con
vém lembrar as vantagens que
para a industria metalúrgica de
Minas Gèraes advirão do em

prego do coke babassu'. Veri
ficada a efficiencia 3,06. se

conclu'e que um kilo do vege
tal nacional \^le por 3,06 kgs.
(tres kilos e sessenta grammas)
de carvão Cardiff ou de car

vão de madeira, dando-se a es
te uma efficiencia egual á do
Cardiff, e que não é verdade.
E' sabido gue em Minas Ge

raes, para cada tonelada de tra
tamento de ferro Guzza corres

ponde 1 tonelada de carvão de
madeira; consumindo-se, portan
to, 60.000 toneladas de carvão
de madeira para 60.000 de fer-
TO; si substituirmos este por
aquelle carvão, a quantidade de
carvão babassu' para o trata
mento de 60.000 toneladas de

ferro será:

60.000.000

19.607.843 kilos

3.06

ou diga-se 19.608 toneladas.

Dos estudos do dr. Abelardo

Leite se verifica que o preço
de uma tonelada de carvão ba

bassu' posto na zona metalúr
gica de Minas é de 1178582,
e assim o valor total de carvão

babassu' necessário, annualmen-
te, para o tratamento de 60.000
toneladas de ferro Guzza será:

19.608X 1178582-2.305:5478856.

Entretanto, 60.000 toneladas
de Cardiff postas no mesmo le
gar ficam por 6 mil contos de
réis, d'onde se observa uma dif-
ferença a íavor do babassu', de
3.694:4528144 annualmente.

Além dessas vantagens, supe
ra o babassu' o prejuizo da
devastação das mattas, usada
lenha, ou carvão delia oriundo.
Dos exames reali^dos pelos

nossos technicos officiaes sobre-
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sâe o valor do coke babassu',
mas experiências levadas a ef-
feito fora do paiz não. são me
nores j)rovas quanto á efficien-
cia desse .prodncto. E' já do
dominio publico a opinião do
sr. William Smith, autoridade
em siderurgia e que ha longos
anhos exerce sua comprovada
actividade na secção metalúrgi
ca da Ford Motors Co. dos Es

tados Unidos.

Submettida a ensaios naquel-
las officinas uma amostra de

carvão babassu', assim se ex
pressou o referido technico es
trangeiro: «Este coke representa
uma das melhores qualidades ja
mais recebidas por nós e ada
ptáveis aos processos que des
envolvemos para a reducção do
ferro da mais alta qualidade».
Gomo se viu das analyses, é

um coke completamente isento
de enxofre ou chimicamente pu
ro. Pode ser reduzido a briquet-
te pelo emprego do alcatrão
que deixa a distillação e assim
empregado em machinas de qual
quer natureza que exijam forte
poder calorifico.

DONDE DE CONGLÚE POR

LUCROS FANTÁSTICOS

Depois da exposição que aca-
baes de ouvir e tem que se re
velou a incompetência do ora
dor, mas em que os resultados
dos cálculos deixados pela ex
ploração do coco tratado pelos
dous proceíssos physicol e chimi-
co-industrial são de causar du

vidas a quem não tenha acom
panhado as deducções mathema-
ticas que são infalliveis, é con
veniente responder á pergunta
que se revolve em vosso enten

dimento: mas qual a despeza
para obter tão estonteantes re
sultados ? ? ?

Farei uma demonstração tão
simples quam irretorquivel e
para tanto vou apoiar-me em cál
culos do dr. Britto Passos, aos
quaes faco modificações, elevan
do ou abaixando salários e pre
ços, em virtude do encarecimen-
to da vida.

Supponhamos o trabalho de um
dia de oito horas e aqui vos
apresento o orçamento da des
peza diaria:

acquisição de 5 toneladas de coco a 68000
2 menores para alimentarem a ma china —
catar 300 kilos de amêndoas a 8030 —

2 serventes — — — — — — — —

2 menores para tocar os bois — — —

308000

48000

98000

68000

48000

538000

Dando uma tonelada de cocos

60 kilos de amêndoas, no mini-
mo, as 5 toneladas quebradas
-darão 300 kilos de amêndoas

em 8 honas de serviço. Dividin
do-se a despeza pelo numero de
kilos de amêndoas obtidas, che
ga-se ao custo de cada kilo de

amêndoas de 8176. Vendendo-se

cada kilo de amêndoas a 8700,
o lucro liquido diário verificado
é de 1578000. Só em amêndoas.

Mas, si 5 toneladas ou 5.000
kilos de cocos deram 300 ki

los de amêndoas o resto, 4.700
kilos, representa o peso das cas
cas. Ora, as cascas se vendem
a 8100 o kilo, logo. 4.700 ki
los a 8100 produzem 4708000,
ou abatendo 60 (a 8040) —
1888000, que reunidos aos 1578
perfazem 6278 ou 3458 (no 2.»
caso) que é O' lucro liquido diá
rio de amêndoas e cascas de
5  toneladas de cocos.

Mas, pergaintar-se-ha: como
foram quebrados esses cocos?
E' simples: por uma machina
que custa 20 contos de reis o
que é movimentada a bois, a
que fez referencia o calculo de
dí3speza anterior. Mas si ha um
lucro diário de '6278, em 32
dias temos 32 x 6278 —

20:0648000, e, pois, ao cabo
de 32 dias de trabalho a ma

china estará paga e dahi em,
diante é só accumular lucros.

E nestes trabalhos de obter

amêndoas e cascas só emprega
mos os processos physicos.

Acabaes de ouvir, portanto, os
resultados que deixa a industria
lização do coco babassu', e si
não me fiz bem compreender é
que falta luz em meu espirito
e para que devidamente clara
se torne a apotheose do coco
babassu', aqui está a luz que
elle nos dá, como prova eloqüen
te de seu valor. (Accende uma
amêndoa de babassu' que illu-
mina).

ajD □©□
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Uma "Feira da Primavera" no Rio

Opportuna suggestão da Sociedade Nacional de Agricultura

Sob os títulos acima, o clr.
Benjamin Lima, redactor-ch.-fe
desta revista c redactor de «O
Paiz», publicou, recentemente, na-
quelle jornal, o artigo seguinte:

«Quando futuramente se inven
tariarem os progi-essos realizados
PwO Brasil no domínio da vida
econoinica, e se tentar uma enu
meração dos que — indivíduos
ou corporações — para elles ti
verem mais effectivia. e efficien-
temente contribuído, avultará,
com forte relevo, a obra em
que, sem atoardas inúteis nem
ridículos espalhafatos, se vem
empenhando a sociedade benemé
rita cujo nome está indissoluvel-
mente ligado á rutila memória
de seu inesquecível fundador;
aquelle professor de energia, de
patriotismo, de nobres entliusias-
mo?, que se chamou Wencesláo
Bello.
Dada, com effeito, a estructu-

ra dessa associação, a elevação
e lucidez de seu programma, o
modo por quo O' vêm executando
directorias á cuja frente se col-
jocaram homens como Lauro Mul-
Jer, Miguel Calmon, Lyra Cas
tro, Simões Lopes, ella represen
ta. um factor precioso da segu-
ÍTS^nça o rapidi6tz com quw o nosso'
p3.iz esta consGguindo rcsolvGr
todos os^ problemas attinentes á
exploração, á valorização de süas
múltiplas e colossaes riquezas.
Quem quer que freqüente os

salões da Sociedade Nacional de
Agricultura, observe a modelar
organização que ella adoptou pa
ra os diversos serviços perma
nentes, destinados a auxiliar as
classes produetoras, notadamen-
te os lavradoreisi e criadores, as
sista, com attenção, aos deba
tes que, ao redor dos assumptos
economicos, se debatem nas reu
niões de sua directoria ou as-
sembléa g^al, ouça -as conferên
cias que de vez emquando fa
zem, em^ seu salão principal, pes
soas especializadias no tratoi das
matérias de interesse para a evo

lução industrial e commercial do
Brasil, ficará com a firme con
vicção de que ella constitoe ver
dadeiro laboratório de idéas con-
structivas e fecundas, no genero
dos que funccionam ho.ie, face
á face dos poder es públicos, cu
ja acção ora estimulam, ora
completam, no seio de todas as
nações vertiginosamente progres
sistas.

Não ha estudioso de problemas
relevanteis i>ara a organização e
desenvolvimento de nossas indus
trias. diante do qual deixem de
se abrir, acolhedoramente, as
portas daquella casa — a Ca>a
da Agrícidfum, consoante lhe
chamou, com grande felicidade,
o Dr. Frederico Perracini —,
uma vez que tenha o desejo de
communicar aos seus compatrio
tas o resultado de suas medita
ções e -'pesquisas. B', pois, como
se lá se procedessie) a um conti
nuo, ininterrupto inquérito em
torno á expansão e disciplina
das forças vivas da nacionalida
de. E eis porque da tribuna cu
jo accesso a Sociedade timbra
em facilitar, innumeras lições,
sugestões, alvitres da maxima
opportunidade têm nartidioj 2, es
clarecer Quantos influem nos des
tinos do Brasil, sejam homens de
governo, sejam homens de tra
balho. Em verdade, muitas^ ve
zes se registram, nos domínios
da administração como na es-
phera da iniciativa privada, vi-
ctorias magníficas de idéas cu
ja primeira exteriorização encon
trou ali o ambiente de estimulot
que lhe faltava, e o poder de
irradiação sem' o qual nunca se
concretizaria em factos, em' con
quistas e em realizações.
Ainda em recente sessão da

directoria, um dos seus membros,
o illustre general Lima Mindello,
um enthusiasta propagandista dos
nossos recursos raturaes, uma au
toridade nas diversas questões
de que dependem os • nrogress-os
do Brasil agrario, offereceu á
consideração de seus pares um
alvitre que logrou apoio geral —
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o de que a Sociedade Nacional
de Agricultura, congratulandonse
com o Dr. Antonio Prado Júnior,
prefeito da Capital Federal, pelo
extraordinário êxito da primeira
Feira de Amostras, não somente
o encorajasse a persevei^ar no
programma traçado de idênticos
certamens periódicos, como tam
bém lhe chamasse a attenção,
ddta irnidy para a necessidade
de attrair a esse comício os flo-r
ricultores, pomicultores, horticul
tores e ,criadores do- Rio de Ja
neiro e dos Estados vizinhos.
Poder-se-ia mesmo — ponderou
o orador — organizar exposição
á parte de productos agricol^
e industrias annexas, como seja
a  dos apparelhos aratorios, a
qual se seguisse, aproveitando
as mesmas installações, á Feira
de Amostras, de cunho, por for
ça, principal, senão exclusivamen
te, manufactureiro.
Estamos certos de que o se

nhor Prado Júnior estudará de
tidamente o appello que a so
ciedade referida, fazendo suas
as idéas do general Lima Min
dello, lhe vai dirigir, e assim
prestará mais um inestimável ser
viço a esta cidade, a toda a
Nação».
Facultar aos lavradores do Dis-

tricto Federal um ensejo de ex-
hibir os productos de seus po
mares, hortas e jardins, é dar-
lhes valioso auxilio, já porque
assim evidenciarão o apuro de
suas plantações, e^ valorizarão
mais as suas colheitas, já ̂ por
que encontrarão opportunidade
de, pelo estimulo da competição
e ensinamentos da concurrencia,
se habilitar á adopcão de me-
thodos mais progressistas de tra
balho.

Tem-se O PAIZ batido, com
uma clarividencia e pertinácia
que estão acima de todos
louvores, por uma utilizaçãoi mais
intensiva e extensiva da gleba
magnífica existente nos^ arredo
res do Rio, em sua mor parte
representada por latifúndios que
não possuem ainda a mínima s^-
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gTiificação econômica, e cujo cul
tivo, se convenientemente am
pliado, tornaria o abastecimento
da cidade mais abundante, mais
barato e mais sadio.
Uma Feira ãa Frimavera, onde

se expuzessem flores, frutas, le
gumes e mesmo cereaes, poderia

juntar aos attractivos de uma
linda festa, própria da estação,
as conveniências praticas de um
forte impulso ao fomento da la
voura, sob todos os seus aspe
ctos, nas zonas suburbana e ru
ral do Districto — fomento que

terá, conforme salientou já esta
folha, varias vantagens para a
população carioca: artísticas e
estheticas, no que tange á flo
ricultura, sanitarias no que con
cerne á producção de generos
alimentícios».

TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

ISPENSAVEL NA CRIAÇA

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT'^ S.A.
fí/O C/l/X/J * S.PfíULO Cfí/XA
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\u dt alta sioaili
Synthese da obra realísada pelo actoai governo do Pará

Falta somente um semestre
para que se encerre, no ^raji-
de Estado nortista, o período
governamental. Já é tempo, con
sequentemente, para se iniciar
o inventario das realizações em-
prehendidas e .levadas a termo
pelo senhor Dionysio Bentes, cu
ja administração está definitiva
mente inscripta entre as mais
honradas o fecundas que teve
aquella parte do Brasil, quer
soo o aoitigo regimen, quer a
partir de Novembro de 1889.
.  O proprio estadista paraense
foi o primeiro a apercebernse
disso, e d'ahi o cunho que im
primiu á mensagem lida, na con
formidade dos preceitos consti-
ítucionaes, a 7 ideste mez, peran
te o ConCTesso do Estado, o
qual naquelle dia deu inicio aos
seus trabalhos annuaes.
Com effeito, não se restringe

esse valioso documento a con
stituir uma resenha dos actos
do poder executivo no decorrer
da phaso comprehendida entre a
Sresente e a anterior reunião-
os representantes do legislativo.
A circumstancia do estar pres

tes a findar seu mandato, sen
do essa a derradeira lopportuni-
dado que se lhe offerecia para
se dirigir aos membros da re
ferida assembléa, em conjuncto,
^pirou ao governador Dionj^io
Bentes a idéa feliz de lhes apre
sentar verdadeiro transumpto de
tudo quanto fez, nos trez annos
o meio já transcorridos de sua
gestão, como primeiro magistra- .
do daquella circumscripção da
B^ublica.
Ninguém ignora que, á frente

dos destinos de sua terra na
tal — terra plethorica de rique
za, mas riquezas em sua maio
ria por serem exploradas, devi
do a falta de capitães le de
braços — o senhor Dionysioi
Bentes operou verdadeiros mila
gres, conseguindo fazer que as
rendas desoladoramente diminuí
das d^aquella unidade federativa
bastassem não somente para o

custeio regular de um appare-
Iho administrativo dispendioso,
como também, ainda, para o em-
prehendimento de varias obras
do incontestável proveito para
a conectividade.
Só tem feito accentuarnse ul

timamente a crise que assoberba
toda a Amazônia, determinando
a depreciação de seu principal
producto exportável — a bor
racha. Suspensa a execução do
Convênio Stevenson, que limitou,
reduziu consideravelmente a pro-'
ducção de seringa nas planta
ções inglezas da Ásia, os pre
ços desse artigo baixaram de
modo alarmante, causando ver
dadeiro pânico em toda a re
gião, mas principalmente nas
praças de Belem e Manáos. Ora,
sendo as rendas dos Estados do
Amazonas e Pará representadas,
em sua quasi totalidade^ pelo
imposto ad valorem cobrado so
bre a gomma elastica a expor-
tarnse, é fácil avaliar-ise a re
percussão funesta que na vida
financeira de ambos teve esse
phenomeno de caracter econô
mico.
O valor do que logrou reali

zar o governo Dionysio Bentes
deve ser determinado em face
de tão cruéis contingências. Cla
ro está que, em seu acendrado!
patriotismo, muito mais queria,
pensava fazer. Mas, dentro das
estreitas possibilidades que lhe
concediam os recursos do Esta
do, num continuo decrescer, nem
se comprehenderia que tanto
houvesse feito, si se não conhe
cessem as normas por que in-
flexivelmente se norteou — de
operosidade ininterrupta, zêlo in-
excedivel, inatacavel probidade.
Os escassos productos da ar

recadação foram applicados ciom
tal critério que, além de per-
niittirem o pagamento sempre-
em dia dos funccionarios e dos
fornecedores, bem como o de
coitpions de uma vultuosa divi
da externa — sombrio legado
de governos anteriores —, pos-
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sibilitaram iniciativas diversas,
corajosamente orientadas para
uma real melhoria de todos os
serviços públicos, para uma ef-
fectiva preservação de altos in
teresses collectivos.
A par desse aspecto, por as

sim dizer essencialmente admi
nistrativo de sua acção, outro
do relevância igual, senão maior
— aquelle que representam seus
esforços lúcidos e enérgicos no
sentido de accelerar a creação
de novas fontes de prosperida
de para o povo, de renda par-a
o E&tado.
Todo o paiz tem conhecimento

da política desenvolvida pelo
governador Dionysio Bentes, com
a assistência moral e material
do Governo da União, afirn de
attrahir para regiões riquíssimas
do Pará, até ha pouco em in
teiro abandono, o conjuncto de
factores imprescindiveís ao des
envolvimento d'ellas. E esta re
vista já teve mais de uma op-
portunidade para louvar essa
orientação, adoptada numa indif-
ferença elogiavel pelas sugges-
tões da velha e ridícula xeno-
phobia, que pretendia impedir a
invasão fecunda de nosso paiz
pelos capitães estrangeiros.
Graças á visão superior que

o senhor Dionysio Bentes possue
de taes assumptos, já se acham
operando nas terras do Tapajós,
das melhores que tem o Pará,
os emissários de Henry Ford,
que ali vão promover, de ac-
cordo com as melhores lições da
sciencia e da experiência, e
apoiados a recursos monetaricKs
consideráveis, o plantio systema-
tico e^ intensivo da «hevea bra-
siMensis», e a simultânea monta
gem de varias industrias • corre
latas. E o exemplo do argentario
yanhee está na imminencia de
ser seguido por inglezes, por
japonezes e até por nacionaes
de espirito ciarividente e em-
prehendedor, alliado á precisa
idoneidade financeira.

Bastaria, pois, o que logrou
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levar a cabo nesse domínio, para
fazer do senhor Dionysio Bentes
um benemeritof. Sua obra é, to
davia, muito mais complexa e
vasta, como se verá dos trechos
de sua mensagem, que a seguir
transcrevemos ou resumimos, la
mentando não poder inseril-a na
integra:

SITUAÇÃO ECONÔMICA

Sobre esse assumpto, de ex
cepcional magnitude, são as se
guintes as exoressões da men
sagem, textualmente reproduzi
das para que, em matéria de tão
grande importância, não seja
traída a intenção de quem tão
meditadamente a versou:
«Ha fortes e manifestos indí

cios de que a vida econômica
do Estado vai, dia a dia, se
accentuando para melhor. Após
a «débacle.) de 1911 até 1918,
previmos nitidamente o que
aguardava esta terra, se esforços
hercúleos não se conjugassem
Sara o afastar. Cumpre recor-
ar oue, em 1914, assignamos,
quando de nossa administração
na Intendencia de Belém, um
convênio para baixar o preço da
unidade electrica (Kw.) que era
de mil réis (ISOOO) para 8400
e 8200. Visávamos crear novas
fontes de renda para substituir
as que provinham da borracha,
que, fragorosamente, desde o an-
no de 1917, começou a cair pe
la super-producção oriental. Ain
da comj a 'mesma companhia Pa
rá Electric, tivemos entendimen
to para importação de motores
e dymnamos, visando o mesmo
objectivo, e sobre modificações
das correntes electricas, para
fins industriaes.

lE,^ felizmente, já hoje, muitas
fabricas se estabeleceram, em
Belem, e, se não. ̂ concorrean
para o erário publico com o
preciso ás suas despesas, por
viverem dentro do regimen pro
tecionista, influem para um mo
vimento maior e mais animador
do commercio.

As energias que nosso governo
tem buscado orientar nesse sen
tido e no. alto interesse de fo
mentar o ongrandecimento e a
riqueza do Estado, estão a ela
borar e organizar uma impor
tantíssima serie de serviços, que,
uma vez executados, darão o
resultado previsto.
E' assim que uma empresa na

cional, associada a capitalistas

inglezes, está em via de sc fun
dar, no valle do rio Capim, com
usina central para fabrico de
assucar, em grande escala, dis
pondo de vastos terrenos inteira
mente apropriados á cultura da
canna; que, no valle do Tapa
jós, já vão adeantados os tra
balhos que a empresa, dirigida
pelo archi-millionario Sr. Henry
Ford, ali estabelece, afim de
desenvolver, de preferencia, o
plantio da borracha e outras
matérias primas, utilizadas nos
seus auto-motores; que já se
encontram muito bem encaminha
das as negociações para a loca
lização dos japonezes, no Acará
e Guamá, com intuitos de poly-
cultura, mas tendo em vista,
principalmente, o algodão.
Ainda outras companhias na-

cionaes e estrangeiras procuram,
com empenho, instalar-se em va
rias regiões do Estado.
Bem sabemos que o nacionalis

mo, mal avisado, se oppõe a
qualquer tentativa, que vise in
crementar as fontes de noisa ri
queza econômica, com a inver
são estimuladora de fortes ca-
bedaes, vindos de outros povos.
Mas a realidade dos embaraços,
em que nos debatemos, dersde
longa data, e mais o exemplo
sempre presente aos olhos de
quem saiba observar, de que na
da estaciona, mas melhora para
viver, ou decae e perece, tudo
nos indica e anima a uma so
lução estável. Com os olhos fi
tos nas grandezas de nossa ter
ra, que não sabíamos ou não
podíamos aproveitar, um só des
tino nos esperava — o de des-
apparecer como elemento de va
lia na economia nacional e como
utilidade em nosso proprio in
teresse. Preferimos agir para não
morrer. Consideramos muito me
lhor preparar, com fundadas es
peranças de êxito, o nosso con
curso prestimoso para a gran
deza econômica da Patria, do
que nos entregarmos a lamenta
ções doentias, denotadoras, de
fraqueza e incompetência.
Não sãO' palavras vãs as que

ahi graphamos. As empresas, a
que nos referimos, preparam-,3e
para desenrolar o quadro de sua
actividade fecunda, em nossa
terra.
A perspectiva animadora se

completa, reparando para as nos
sas estradas de rodagem, para
as Estradas de Ferro de Bra
gança e para a de Tocantins,

bem conservadas, para as com
panhias de navegação Amazon
River e outros armadores; para
as novas linhas do Lloyd Bra
sileiro, Companhia Nacional Cos
teira, Companhia Commercio e
Navegação, L!oyd Nacional, Booth
Line/Lamport, Bremer, tres com
panhias americanas, tudo isso a
assegurar uma época de rena
scimento, com a promessa de
dias fartos.
E tudo ha a esperar dessas

energias bem orientadas e sa-.
dias, dispondo de importantes re
cursos e de competência tech-
nica, de exactos dados estatís
ticos, que mandamos organizar,
ao serviço de um esforço, quQ
tende a espandir-se e a rami-
ficar-se^ attraido pela pomposa
opulencia da região, onde co
meça a irradiar, e pela própria
variedade da riqueza em vista,
que, forçosamente, teria de ser
explorada, mais hoje, mais ama
nhã. Não é debalde que as pos
suímos. M as também forçoso é
que nos saibamos servir dellas.
E nunca, desde o Brasil colonia
até nossos dias, foi outro, o pro
cesso usado no fomento agricoln.
commercial e industrial, senão
esse appello ao capital estran
geiro. Assim, o que ficou reali
zado, de grande, no paiz, numa
pequena quadra de sua vida, pode
ser apreciado no livro recqn-
structor do Dr. Alberto de Faria,
sobre a obra formidável de Mauá.
As necessidades crescentes do

Estado e a deficiência de seus
recursos financeiros, estavam e
estão a reclamar e exigir que
6'eus governos futuros, attentem
bem para as grandes extensões
despovoadas de nosso território,
onde ha um mundo de coisas
aproveitáveis para q nosso cre
scimento e desobriga de com
promissos, que outros governos
nos legaram, e que saberemois
nós e saibam elles honrar até
o ultimo ceitil. Somos insuspeitos
para falar assim porquanto não
deixamos compromissos á gera
ção actual e muito menos ás
futuras.
Temos immensa fé que os desí

gnios de nossa administração,
encaminhados no sentido de at-
trair energias e feRínentos indis
pensáveis, para enfrentar^ aquel-
las necessidades, não serão per
didos, bem como que o vivo
empenho, que sempre tivemos, em
em procurar soluções rapidas aos
nossos grandes problemas, será
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continuado pelos nossos suces
sores.

Além do mais, dentro das con
dições e circumstancias que ca
racterizam o actual momento da
vida nacional, constituo, a cre-
açàd de novos factores <^conomi-
cospela valorização dos múltiplos
recursos'naturaes, com que fomos
dotados, a expressão maxima de
suas vitaes necessidades.
Todos cs demais problemas, que

aqui pedem solução, mais ou
menos urp:ente5, são relativamen;-
te secundário.', por (l('pend<íreni
visceralmente dos recursos fi
nanceiros, que somente a pro-
ducção. bom encaminhada, po
derá fornecer».
Após, esse s^oItk^ de vista lan

çado ao conjunto da vida eco.-
nomica do Pará, e desse delinea^-
mento de uma acção pertinaz,
quer no sentido de fazer melhores
as condiçõ<iS actuaes dos pro-
ductos exportáveis, quer no sen
tido de accelerar a exploração
de outras fontes de riqueza, q
governador Dionysio Bentes, que
assim se mostra irreductivel ad
versário da contemplatividade e
do indifferentismo, caracteristi-
cos da escola de economiaMpolitica
CUJO lemma era <daissez aller,
laissez faire», passa em revista,
desenvolvida autorizadamente,
os referidos productos, salien
tando o que deve fazer-se quanto
a cada um, com o fito de lhe
tornar mais propicias as condi
ções nos mercados mundiaes. Fala,
com segurança e minudencia, so
bre a sorte da borracha, da cas
tanha, das madeira?, dos ceroaes,
do cacáo, das sementes em geral,
^pecialmente as oleoginosas, a
respeito de cada um desses ar
tigos adduzindo informações es-
tatisticas, indicando circumstan
cias que concorrem ipa,ra, a respe
ctiva depreciação, e indicando,
com fundamento em paciente e
Sagaz observação, medidas le
gislativas ou governamentaes que
podem não só fazer-lhes maior
e melhor a producção, como

também preserval-os da acção
nefasta dos especuladores pro-
fissionaes.

VALOR GLOBAL DA
EXPORTAÇÃO

.  Eis o aue informa a mensa
gem alludida sobre o valor da
exportação paraense, nos annos
de 1926, 1927 e primeiro se
mestre de 1928:
«Importação e exportação du

rante o exercicio dei 1927 e pri
meiro semestre de 1928. — O
valor official da importação, no
exercicio de 1927, orçou em
49.279:6488605 e o da expor
tação, em 32.633:2308350, ha
vendo, ̂portantc, na importação. , o
augmento de 33,5 o/o anroximada-
mente, ou sejam 16.646:4188255.
No decurso do primeiro se

mestre do corrente annoi. o valor
official da imnortação elevoinse
a 25.610:808873-3 e o da expor
tação. simplesmente, attingiu a
21.403:3898286, consta tando-se,
assim, que a nossa importação
foi superior a 16,5 o/o, mais ou
menos, isto é, alcançou a quantia»
exacta de réis 4.207:4198449.
Imnortação nos exercicios de

1926' o 1927. — Confrontando
o valor official da importação
durante o anno de 1926, ' na
quantia de 64.356:0398598, com
o do ultimo exercicio que orçou
em 42.279:6488605, apura-se que,
em 1927, importamos a menos
15.076:3908993.
Importação nos primeiros se

mestres de 1927 e 1928. — Es
tabelecido idêntico confronto en
tre o valor official da importação
relativa ao primeiro semestre d?
1927, no total de 24.002 :?078665,
com o do primeiro semestre de
1928, que attingiu a réis . . .
25.610:108í 735,'e^ i /eneia- e cu t
neste ultimo periodo, importamos
a mais 1.607:9018070.
Exportação nos exercicios de

1926 e 1927. — Comparanioio a
exportação entre os dois citados

exercicios, a deste no valor of
ficial de 32.633:2308350 e a
daquelle no de 32.r02:5838625,
verifica-se que, em 1927, expor
tamos a mais 530:6468725.
. Kxportação nos primeiros se
mestres de 1927 e 1928, — Au
gmento maior se constata no,
valor official da exportação dó
primeiro semestre de 1928, que
attingiu a 21.403:3898286, com-
(parado com o primeiro semestre
de 1927, na importancia de. . .
15.517:2968325, o que significa
dize?, naquelle periodo, exnortar
mo3 a niais 5.886:0928961.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

Se, consoante asseverava cele
bre ministro francez, é preciso:
que haja b?a poiitica para que
se consiga realizar boa gestão
financeira, ainda mais necessário
é que se disponha de favorável
situação econômica para ter fi
nanças prosperas, vantajosas^
equilibradas.
Com effeito, não podem ser

propicias as condições do erário
publico, uma vez que o não se
jam as dos particulares, de cujas
contribuições, sob a forma de
impostos e de taxas, se consti
tuem os créditos do Estado.
E' sabido de todos, no Brasil,

que as rendas do Pará tem des
cido continuamente, através dos
últimos annos. E, em face de
contingências tão sérias, tão
desanimadoras, é que deve ser
considerada a obra do governo,
cheia de emprehendimentos e re
alizações de grande proveito para
a conectividade, que, a despeito-
de todas as vicissitudes, ultimou
o Dr. Dionysio Bentes, nunca
sendo ocioso chamar-soi a attençãoi
dos analystas e julgadores de
boa fé para a seguinte circum-
stancia: dispondo embora de ar
recadação diminuta, manteve sem
pre rigorosamente (em dia os
pagamentos a funccionarics e for
necedores, bem como o serviço:

PREPARAÇÕES DE OXY-HEIVIOGLOBINA L. C. 8. A.
ELIXIR E XAROPE DE SABOR AORADABILISSIMO HEMOGLOBrNA NASCENTE

INDICAÇÕES:—Anemias em geral, post-paludicas, das verminoses, etc. Convalescença
das doenças anemisantes. Gravidez.
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dos empréstimos estrangeiros, ob
tendo, ainda, sobras para melho
rar a organização do serviço
publico, acerescer o patrimônio
do Estado, e reduzir, sem me
diações parasitarias, a divida
interna.

Sobre este aspecto relevantis-
simo, da vida do Estado, no
decorrer de sua gestão, desta
camos alguns trechos da men-
-sagem do governador Dionysio
3entes.

«A crisee conomica que atra
vessamos, desde o segundo se
mestre de 1925, originada da
quéda do preço da borracha —

nossa principal industria extra-
ctiva — e que tende a se ac-
centuar ante a ameaça da sus
pensão do plano Stevenson, tem
concorrido, poderosamente, para
o  desequilibrio financeiro do
Estado, cujas rendas ídenotam sen-
sivel reducção, em cada anno.
Entretanto, temos mantido em
dia, e com regularidade, os com
promissos do Thesouro.
Para comprovar que a nossa

arrecadação decresce, em cada
anno, basta offerecer-vos o se
guinte quadro da Receita do
Estado, nos tres últimos exer-
cicios:

Bxer- Penda ordinária Extraordina- C/applicação Total

cicios ria especial

1925 13.479:6118486 312:5368763 2.192:6498359 15.984:7978'608
1926 11.008:6348176 520:4398138 2.303:7728892 13.832:8468206
1927 10.679:0268360 533:5318184 2.195:939804© 13.408:4968593

Diante destes algarismos, que
dizem da instabilidade de nossa
Receita, em cada exercicio, ca
be-nos o dever de, mais uma
vez, accentuar a necessidade da
reforma do nosso systema tri
butário, como base para o des
envolvimento das grandes indus
trias no E3tadj0, por isso que a
industria extractiva, que tem
sido o nosso único elemento de
vida econômica, desorganiza as
finanças publicas. Robustecendo
o nosso argumento.

Receita do Estado. — Toman

do para termo de comparação
a previsão orçamentaria, votada
pela Lei n. 2.553, de 12 de
novembro de 1926, que orçou
a Receita do Estado, para o
exercicio de 1927, na importân
cia de 15.160:0008000, é bem
desolador informar-vos que a
nossa arrecadação, no citado
exercicio, não attingiu aquella
somma, tendo apenas produzido
a  quantia de 13.408:4968593
como passamos a detalhar:

Renda do Estado 0 rçamento Arrecadação

Renda ordinapia' — —. — 12.290:0008000 10.679:0268360
Renda extraordinária — — 400:0008000 533:5318184

Renda c/app. esp. — 2.470:0008000 2.195:9398049

15.160:0008000 13.408:4968593

Se tomarmos em consideração
a arrecadação do exercicio de
1926 e a de 1927, verificare
mos uma differença de renda
para menos, neste exercicio, na
importância de Rs. 424:3498613:

Renda do Esta

do — exerci

cio de 1926 13.832:8468206
Renda do Esta

do — exerci

cio de 1927 13.408:4968593

Differença pa
ra menos —

exercicio de

1927 . . . 424:3498613

As causas da reducção de ren
da foram a desvalorização da
borracha, não obstante o au-
gmento de sua producção, e a
reduzida safra de castanha, mui

to embora o seu preço tivesse
sido bastante animador, o que

caracterisa a intranquillidade das
industrias extractivas da Ama

zônia.

Se a essas referidas causas,
unirmos ainda a taxa da recei

ta de credito bancario, no in

terior do Estado, entregue ao
seu proprio destino, talvez se
tenha perfeitamente delineado o-
quadro da deficiência de nossa
producção; razão pela qual não
nos cançaremos de insistir na
necessidade da abertura do Ban
co do Estado e das caixas ru-
raes, para obviar essa falta.
A Receita, no primeiro semes

tre do exercicio de 1928, apre
senta uma somma de . . . .
6.765:4278809 que, sendo infe
rior a do primeiro de 1927, é
também'O indice do que será
o exercicio vigente no seu se
gundo, quando o Estado se re-
sente de generos para exporta
ção de onde emana o principal
elemento constitutivo da nossa
Receita.
A renda do Estado, no pri

meiro semestre, do exercicio vi
gente, está assim constituída:

372



Setembro de 1928
^  ̂7 qcx^ista o**
SOCIEOAO& flâfilOfiAL D&AGRi6U|fTlffU^

Renda ordinária — —
Renda extraordinária —
Renda c/app. esp. — —

5.352:2538195
190:6918922

1.222:4828692 6.765:4278809

Comparando a Receita do pri
meiro semestre do corrente exer
cido com a de iorual periodo
do exercicio de 1927, encontra
mos uma differença, para me-

Rcnda do Estado

nos, na arrecadarão, na impor
tância de 715:1488543, como
melhor atestam os sepjuintes da
dos:

Renda ordinária —
Renda extraordinária
Renda c/app. esp. —

1.0 semestre
1927

5.915:2918445
365:9968337

1.199:2888570

7.480:5768352

Resumindo

Renda no l.o semestre de 1927
Renda no l.o semestre de. 1928

Differença para menos em 1928 —

1.0 semestre
1928

5.352:2538195
190:6918922

1.222:4828692

6.765:4278809

7.480:5768352
6.765:4278809

715:1488543

Não obstante essa depressão
alarmante das rendas, o governo
Dionysio Rentes, graças, é cla
ro, á ponderação e probidade
com que as empregou, tem a
ineffavel satisfação de poder
escrever as seguintes linhas, as
quaes seriam sufficientes para
lhe assegurar o respeito d<^ to
dos os brasileiros e o reconhe
cimento de todos 03 paraenses:
«Lutando com deficiência de

Receita, como melhor faliam os
algarismos, que vos offereceniioc,
é grande satisfação nossa in
formar-vos que temos attendido,
com regularidade, aos nossos
compromissos internos e exter
nos, sem que para isso, duran
te todoi o decursiO' de nossa ges
tão, recorrêssemos a qualquer
empréstimo, publico ou particu
lar».

augmento e valorização
DO PATRIMÔNIO

Além de fazer que os poucos
recursos financeiros do Estado-
bastassem para o custeio, per
feitamente regular, de todos os

serviços públicos, inclusive para
o  pagameno sem mora das
amortisações e juros da divida
externa, o actual governo pa-
ráense, só no exercicio de 1927,
inverteu a somma relativamente-
bem avultada, de 358:1388266,
na reforma de todos os próprios
do Estado, cuja conservação exi
gia immeaiatas providencias, bem
como na ampliação e conclusão
do Instituto Gentil Bittencourt
e do grupo escolar Arthur Ber-
nardes.

Essa quantia deve ser addi-
cionada ás que se despenderam,
com objectivos idênticos — de
augmentar e valorizar o patri
mônio do Estado — nos exerci-
cios de 1925 e 1926. O mon
tante desses gastos, cuja pro-
ductividade ninguém discutirá,
eleva-se, até hoje, atravez da
administração em via de encer
rar-se, a 915:8458137.

FOMENTO DE NOVAS RIQUE
ZAS

Esse capitulo é um dos de
mais relevo no documento que

3'í3

estamos commentando, e o é
porquanto, segundo todo o Bra
sil já o sabe, o Sr. Dionj^ioi
Bentes levou para o governo
de sua terra o proposito de
accelerar a exploração das ri
quezas jacentes, proposito a cu
ja execução se applicou sem o
menor desfallecimento.
De^e programma que visa at-

trahir capitães imprescindivefe
á exploração de tão ricos lati
fúndios, resultaram, além da con
cessão a Henr}'' Ford, já suffi-
cientemente conhecido, muitas
outras, das quaes enumeramos
as seguintes: concessão Fakuara,
concernente a terras dos ̂ rios
Acará e Guamá; concessão a
Arthur Maria Schindelar, tam
bém relativa a [terrenos situados
em Guamá, entre Irituia e Ou-
rém, e no Tocantinc, municipios
do Baião e Conceição; conces
são de uma área no municipio
de Jurity, á Empreza Industrial
Agricola Limitada; concessão ás
Industrias Reunidas A. Pinheiro
Filho cV G., de terras no muni
cipio de Boa Vista; con^cessão
á Companhia de Plantações de
Borracha, de terrenos do Xin
gu', outrora requeridos pelo Dr.
rYederico da Gama e Abreu.
Informa o Sr. Dionysio Ben

tes que pretenções idênticas ás
de lienry Ford, estão sendo ob-
jecto dè estudo por parte de
seu governo. E', como se vê.,
a  fructificação do bom exem
plo, o desdobramento da poli-
tica econômica de que tanto ca
recia o grande- Estado do ex-
tremo-norte.

UMA SYNTHESE IMPRESSIO
NANTE

Este resumo da mensagem do
benemerito governador Dionysjo
Bentes ficaria mutilado se não
reproduzissemos, para rematai-o^
a synopse das realizações a que
elle patrioticamente se applicou,
<csem appello a -qualquer emprefH-
timo».

FINANÇAS

1 — Restabelecimento dos cré
ditos do Estado, interna e ex
ternamente, -em virtude de pon
tualidade nos pagamentos ao
funccionalismo, da capital e do-
interior. II — Reducção em qua-



^  da ■ Qe\7lSTA t A
doei&OAo& rÍAeiONAL Dc. AepjeuL:ruM Setembro de 1923

si todos os titul>3 da divida do
Efetado. Organização da escripta
do Thesonro, pelo systema di-
graphico. III — Alteração da
clausuIa contractual do emprés
timo di^rioi de 45 ®/o (das ren
das de^ exportação estaduaes,
para somente 10 ®/0 da renda
ordinária, sem outro ônus. IV
— Rigorosa arrecadação de im
postos, sem transacções preiudi-
eiaes ao erário publico, mas*com
transigência equitativa de pra-
zo, feita^ directamente, visando
auxilio ás industrias novas e
aos produetos só retribuidos já
embarcados em Belém.

FOMENTO EGONOMICO

1  Informações minuciosas
sobre ^ ̂rras e seus produ-

Publicação do Annuario
Ifetatistico do í^tado e crea-
ção da Secção de Estatística e
iníormaçoes do Estado. II
Concessões Ford, Fakuara e ou
tras em via de realização. III

Concessão d© títulos defini
tivos, das áreas que beneficia
ram, a pequenos lavradores, IV
— Arrendamentos de castanhaes
feii - i~ Compra de instalação completa para immuni-
zaçao de cereae-s. VI — Acaui-

Bancodo histado, que se destina a fa
cilitar e incrementar o surto
economico da capital © do in^
terior. — Compra d© mobiliari-o
completo para o mesmo edifí
cio. — Compra de 775 apólices
federaes de um conto de réi?
Eompr^ d™16 ̂kifogrãiS ̂
r^anS). ̂ ^C^nc£'Y

COMMUNICAÇõES E TRAN
SPORTES

^ R^construcção da E.h. do Brapnça e conservação^
© reapparelhamento da E. F. To
cantins, no3 seus materiae^ fi_
p e rodante IX — Estradas
de rodagem, ligando a capital
© visinhanças, e outras em vá
rios pontos do Estado. X
Alteração no contracto de via-
ção urbana para unificação do
preço de passagens a S200 para

qualquer ponto da cidade, vi
sando deiender as populações
dos bairros afastados e augmen-
tar a edificação de casas. —
Assentamento de novas linhas e
duplicação de outras. XI — Mon
tagem de estações radio-telegra-
phicas em Alcobaça, Marabá, Al-
tamira. Conceição de Araguaya,
Itaituba © Soure. XII — Mon
tagem da estação da radio-tcle-
phonia (broad casting) o funda
ção de uma escola de radio-tele-
graphia.

NAVEGAÇÃO

XIII — Reforma no casco, pin
tura e mobiliário do vapor «Al
mirante Alexandrino». XIV —
Acquisição de duas lanchas mo
tores para o <:<Matadouro Magua-
ry. — XV — Navegação sub
vencionada entre Óbidos, Orixi-
miná e Faro.

ENSINO

I — Creação de grupos esco
lares, diurnos e de Escolas Agre-
miadas nocturnas, para operá
rios. II — Reforma de todo mo
biliário escolar, na capital e no
interior do Estado. III — Res
tauração e pintura dos ediiicios
do Gymnasio «Paes de Carva
lho», da Escola Normal © do
grupo escolar «Pedro II». .IV —
Restauração, concertos e pintu
ra do edifick) do Instituto «Lau
ro Sodré» e acquisição de mo
tores para as officinas do mes
mo Instituto. V — Concertos,
pinturas e acquisição de moveis,
armações e vasilhames para a
Faculdade de Pharmacla. VI —
Ediii cação do grupo «Arthur
Bernardes», acquisição de torre-
nos para novas instalações, re
creios 10 jardins. Fornecimento
de jmobiliario cofmpleto e insta
lação de luz electrica. VII —
Conclusão do Instituto «Gentil
Bittencourt», pintura e conser
vação de todo o edificio. VIII
— Acquisição e adaptação do
grupo escolar «Epitacio Pessoa»»
^ da escol^ com'mandante «Ray-
mundo Leão». IX — Adaptação
pintura, mobiliário e instalação?
de luz electrica nas escolas agre-
miad^ «Cypriano Santos». X —
Acquisição e adaptação do gru
po escolar de Abaeté. XII —
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Reconstrucção do grupo do Cas-
tanhal. XIII — Pintura e re
forma dos grupos de Santa Isa
bel, Igarapé-assu', etc. XIV —
Creação do campo experimental
da Elscola de Agronomia e Ve
terinária, e fazímda de semen
tes, em Cametá. XV — Officia-
lização da Escola de Agronomia
e Veterinária e auxilio para que
corresponda aos seus fins. XVI
— Manutenção da equiparação
do Gymnasio «Paes de Carva
lho» e da Faculdade de Phar-
macia. XVII •— Pintura e repa
ros no edificio e no mobiliário
da Bibliotheca e Archivo Pu
blico. — Encadernação e reen-
cadernação de livros. XVIII —
Pintura e reparos do Museu
Goeldi e concerto de jaulas dos
animaes e material para conser
vação das colleccões. XIX —
Acquisição do prelo e material
typographico da «A Provincia
do Para», para rei orçar as of
ficinas do «Diário Official».

HYGIENE

I — Serviço Sanitário do Es
tado apparelhado davidamente
para manter a policia de fó:os.
II- - Coatracto com a União xnr<i
03 serviços de Prophylaxia Ru
ral o doenças venereas e lepra.
III — Compra de duas exten
sas áreas para augmento do
patrimônio ao Hospicio de Alie
nados. Reparos e pintura do edi
ficio. IV •— Conclusão do edi
ficio do hospital Domingos Frei
re (tuberculosos). V — Explo
ração das loterias para o cus
teio da Santa Casa de Miseri
córdia. VI — Concessão do mo-
nopolio de enterramentos, ena
Beiem, para auxilio da Santa
Casa de Misericórdia. VII —
Fornecimento de carne verde aos
hospitaes do Estado, da Santa
Casa e a outros estabelecimon-
tos do Estado, no valor d© qui
nhentos contos annuaes. XIII —
Grandes trabalhos de reparo e
conservação na rêde de abaste
cimento de agua, de Balem. IX
— Fixação do preço de mil e
quinhentos réis o kilogrammo
d© carne verde, para o consumo
da população. X — Restauração
completa do Matadouro Maguary,
d© suas pontes e trapiches.



Setembro de 1928
A  •' ~ Ue.VI9TM u ̂

5oei&oAo& rÍAeiONAu D&AGmeüi:ruA^

OUTROS SERVIÇOS

1 — Crea'jão do almoxarifado,
na Secretaria Geral do Estado,
para fornecimentos ás r^^parti-
ções. II — Consolidação, con
certos, reparos o pintura do edi-
ficio da Gamara dos Deputados,
Intendencia Municipal e Foro.
in — Concertos, reparos e pin
tura do palacio do p:overno. IV
— Restauração de moveis, ta

peçarias e bancadas da Gamara
dos Deputados. V — Pinturas e
Tclórmas no Senado. VI — Pin
tura o restauração de inoveis
no Superior Tribunal de Justiça
e no Ministério Publico. VII —
Pintura externa e interna no
ediiicio da Recebedoria de Ren
das. VIII — Concerto e pintu
ra, externa e interna, no quar
tel do B. I. IX — Pintura e
adaptação á defesa do G. M.
X — Adaptação de uma sala e

mobiliário para o Conselho Pe
nitenciário. XI — Abertura do
ramal para o cáe^ do Porto.
XII — Acquisição de 80 ani-
maes carallares para remonta do
B. C. XIII — Construcção de
pontes em Bragança, Abaeté, Fa
ro. e Óbidos. XIV — Acquisi
ção de 6 auloanoveis para o Es
tado. XV — Estrada de rodagem
em Aleinquer. XVI — Creação
e organização do aviario de pom
bos correios.

iiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiU3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiuciiiiiiiiiiiiiniiiuiiiiiiiniiiiiiiiiiiinuiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii<«3iiiiiiiiiiiic3iiiiiiiuiiiniiiiiiuiiiiuiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiDi

A  LAVOURA,
revista mensal da Sociedade Nacional
de Agricultura, distribuída gratuitamen
te pelos socios dessa Instituição, é li

da em todo o pniz, por milhares de interessados.
Anniinciar na A Ij.-VVOUívA é ter previa e segura garantia
da mais ampla divulgação; é despender o minimo, certo do
máximo de compensação.

«>3iniiiiiiiiU3iiiiiiiiiiiic3iiiiniiiiii[3iiiiiiiiiiiiC3iuiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiHC3iiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiimc3iiiiiiiiiiiiE3iiiiiiiiiiiiC3ii:iiiniinii:3iiiiiiuiiiic3iiiniiiiiiiaiiiiuiiin

Solo depauperado ?

—A.du1>ação Racionai !

Adubação Racional?

—Precisa potassa!

publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura e, especialmente á adubação, assim como os endere

ços de casas que vendem adubos de conformidade com a respe
ctiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrícolas do Kaiisyndikat

CAIXA POSTAL - 637 RIO DE JANEIRO

.VWVA^A%WVWVWWWWrtftWdWViWWW^•■^lWVW^V^l^WWlVW.'WWV^l'WWi^|'WV^WbV^W:
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSÔRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas em macliiuas frigoríficas SVBKOE e raacliiiias ílinamarquezas

para lacticinios

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue machinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a
Iv/

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DE JANEIRO
Rtisi General Camara, 102 —"

SÃO PAULO
RUA PJLOKENCIO DE ABREU, 83

BELLO HORIZONTE
514, RUA DE SÃO PAUL.O, 514

30 o,'o DE ECONOMIA

NlXROPIiOSKLA I O
o A.DI;B0 PERFEITO!u MM MJy mr mjj m. m :

Cm novo pi*odue<o <la industria cliSiuica aileniã
que vem revolucionar o niereado mundial «Fe adubos

Economia na compra TVIlTDOPHOQlf A Economia na appiicação
Economia dos fretes ll\.V/rri\/^J\ J\ Garantia de analyse
Economia nos carretos SIGNICICA. Garantia de resultado

O máximo «Io val4»r no niininio do volume

Um producto do Syndicato da boto (Stíckstoíf-Syndikat) Allemaniia
Únicos representantes e distribuidores no Brasil:

FERNANDO HACKRADT & Cia.

S. PAULO ©  © © Caixa Postal n. 94Ô
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o
mez de Setembro de 1928

CORRESPONDÊNCIA DURANTE O MEZ
DE SETEMBRO DE 1928

Recebida — Documentos . . 202
Expedida - Documentos . . ó21

SOCIOS INSCRIPTOS EM SETEMBRO
DE 1928

1  Dr. Milton Barbosa.
2  Sociedade Rural de Qoyaz.
3  Intendencia Mal. de Goyaz Capital.
4  Gel. Horacio Barbosa de Castro e Silva.
5  Calixto Miguel & Cia.
6  Dr. Senador Antenor de Amorim Nas

cimento.

7- Dr. Duarte de Miranda.

8  Superintendência Municipal de Burity
Alegre.

9 - Intendencia Municipal de Pouso Alto.
10 Intendencia Municipal de Bella Vista.
11 Intendencia Municipal de Campinas.
12 Intendencia Municipal de Sta. Rita do

Parnahyba.
13 Senador, José Rodrigues de Moraes

Filho.

14 Luiz Barreto Corrêa de Menezes Filho.
15- Dr. Evaristo Leitão.

16 Dr. Luiz Simões Lopes.
17 Intendencia Municipal de Bomfim.
18 Intendencia Municipal de Itaborahy.
19 Albano Isser.

20 José Castanheira júnior.
21 Cel. Joaquim da Silva Reis.
22- Cel. Joaquim Jésse Dias.
23 José Lopes Martins.
24 Henrique de Araújo.

25 Prof. Dr. Caetano Pereira da Costa.
26 Armando Alteres.

27 Augusto Francisco Gonçalves.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimsntos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,
sementes, medidamentos veterinários, todos os
utensilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das
fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secçào especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios. as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aos
nossos presados consocios todas as possiveis van

tagens e commodidades e para tanto organizamo-
nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe
didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,
além da absoluta garantia da mercadoria despa
chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor
das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

•  A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
total não lhe era possivel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamenre pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria í Districto Federal), o Horto Fruticola
da Penha.
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PLANTAS

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Govsrno Federal
e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o

conservar sem profundas alterações e poder satis
fazer, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re

ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agricola, que já está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
lima, no proprio interesse da classe agricola a So
ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos
para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocios, que sem sacrifício especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terá ensejo de
prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul
tura, cuja utilidade neste momento não é preciso
realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo l.SOOO
Abacateiro 3S000
Abieiro de pé franco 2,Ç500
Abieiro enxertado 15$0 00
Abricoeiro amarelLo 2,^500
Ameixeira de Madagascar 63000
Beribáseiro 2 3500

Cabelludeira . . . .

Ca imito

Caraipjholeira . . . .

Coqueiro da Bahia .

Eugenia speciosa . .

Figueira

Fructeira do Conde

Genipapeiro

Goiabeira branca . .

23500

43000

33500

53500

23500

23000

23000

33000

43000

Goiai.eira Vermelha 330 00

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soíffrem um augmento de 20 % .

Gruinixameira

Jabotica.beira

.Taniieira

Kak^^^c ro de pé franco

Kakireiro enxertado

Laranjeira Grape-fruit

Pampleiniussa
Pêra

Saúde
Abacaxi

Boceta

Campista
Mandarim
Natal

Rajada ou Independência
Rosa

Sanguinea
de penca

Limoeiro azedo miúdo
dôce
de Veneza

Litchi da india

Mangueira Bahia

Cambucá

Coração de boi
Espada

Espadão
Itamaracá
Maçã-amarella
Maçã-rosa
Rosa

Rosalia

Oitiseíro

Pimenta da índia

Romanzeira

Sapoteira

Uvalheira

Sapotiseiro enxertado

33000

63500

23500

33000

63500

43500

43500

33200

33200

23S00
23800

23800

23800
23800

23800

23800
23800
23800

53500
23800

43000

63500

73500

73500

73500

73500

73500

73500

73500
73500

73500
73500
23500

43000

43000

33000

33500

203000

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352 — RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Fructeiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO

LAS, feiTamentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.

PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Tangerineira 3$200
Sapotiseiro de pé franco 6ÇÕ00

OliSKUVAÇòES

Nos preços acima iiào está incluído o custo
de eiigradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
€ de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que náo forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
€ de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
€ indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
a estaçãq e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode-
nios no momento, offerecer as seguintes indica
ções:

^  ̂ PENJISTA DA
SOiaieDADE. rí^lOtiAL DcJ^GRieULTUm

Arame galvanisado n. 6, kilo. .
Arame galvanisado n. 8, kilo. . !!
Arame galvannsado n. 10, kilo..
Arame galvanisado n. 12, kilo..
Arame galvanisado n. 14, kilo..
Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos, Rolo

Arame farpado, 40 kilos, Rolo . . . .
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo
Idem menor quantidade. .
Arsênico branco, lata 1 kilo
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço

1?000
1?000

1?050
1§100
1$120

211000

27Ç500

2?000
2?500
65000

1155000

1955000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9'' conforme descripção ante
rior 2105000

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 2505000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12" 6S550O0

Arado Gang, corte de 12" . . . . . . 8155000
.\rado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:4205000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1:4805000

Arado fabricante Avery, para tractor

com 3 discos, fixos. Discos de

26" 1:7605000
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:7605000

Arado de disco reversível 88O5OOO
Corrente ello curto 1]8, kilo . . . . 45500
Corrente ello curto 3|16, kilo . . . . 45600
Corrente ello curto 114, kilo . . . . 35900

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
f

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durhani—Devon
—Hereford —Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—British—Fresians— Guez-
nsey ele.

Ovinos de Rommey Marsh—Linccln—Cara
negra—Shropsliire e todas outras raças.

Sninos de Berksliire—Large—Black e outras
raças.

Cavaliares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End. Tel. "BERTADEL" LONDON

PJBDIDOS K ENCOMMENDAS A

LIVE STOCK EXPOKTEKS ETD.

46, Victôria Street

— 1.0NDRBS —
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Corrente ello curto 3|8, kilo . . . .
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . .
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—S e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . .

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca.

Desintegrador proprio para milho
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
S", capacidade de 50011000 ki-

necessária

'  H.P. effectivos, 500-'00 r. p . m
Enxadas jacaré c. 40 2. .
Enxadas jacaré c. 40, 2 112 . .
Enxadas jacaré, c. 4o', 3
Enxadas c 80 l 112
Enxadas c 80 2
Enxadas c 80 2 112
Enxadas c803
Enxadas c8031|2

bastões, sacco", kno". . .
«dais, rr

EnxSre 5!ôr "
kilo quantidade,

Esticadores manivella um
Esticadores moitâo, um
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas.
Foices do Porto, limadas,
Fomes do Porto, limadas, o, uxu.
Fomes do Porto, limadas, 12, uma
Fo ces do Porto, limadas, 10 uma
Foices Mineiras, 35, umk
Foices Mineiras, 36, uma
Foices Mineiras, 38, uma
Grampos para cerca, barril 50 kilo

kilo

1, uma
2, uma
3, uma
4, uma
6, uma
8, uma

2?300
2$2í)0

965000

IlOÇOOO

96?000

8005000
75600
85000
85300
35800
45000
45600
55000
65000

5600

5650
5950

15100
125000
155000

25800
35000
35200
35500
45200
45500
55800
45800
65000
75100
75800

5780

Grampos para cerca, menor quanti
dade

Gomma arabica 1® em sacco 100 ki-
los, kilo . . . . .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,
kilo

Gomma arabica II menor quantidade,
kilo

Gomma arabica, 2" menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge",
com motor aperfeiçoado, traba
lhando soDre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendr»
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem, com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le
que de 10 pés de diâmetro
(3m,05) . . . . . . .

Machados Collins estreitos 4 93 sort.,
dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 334 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. .
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

FORMICIDAS

Brasileiro e Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata

590O

45200

45500

35600

35900

1:5505000

1:8005000

1185000

1155000

955000
285000

5900
15100

2205000

125000

75500

35800

35500

k  . . (Gravador)E.specialidade em cUches para theses médicas, tricliromias, clichês para regristro
e patentes e clichês para trabalhos eommerciaes.

Plaone Peaitml 1301
mo Oe JANEIRO

. RUA J>. PERRO 1?, 47'-IiOia
Ji CAni. Rspirilo S£tnto>
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Bm caixas de 4 laias do ã kilos.

caixa liãÇüoe

DUOGAS r:iVERSAS

* Adubo "Continental", tonelada clf
Rio 500*000

Bichromato de potassa .barril, 50
kilos, kilo 2*900

Bickmorine — Unguemto para curar
íeridas em animaes, lata 2 onças 3*000

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3$500 — 6 vi
dros 19Ç000 e 12 vidros . . . . 36*000

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro 10*000 12*000
Lata 2 litros 18*000 20*000
Lata 5 litros 35*000 40*000
Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas 12*000
Carrapaticida Cooper:
Lata de 1 litro 6*500
Lata de 10 litros 60*000
Lata de 20 litros 100*000
Caixa 12 latas, 1 litro . . . . . . 70*000

Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo

Caixa 100 latas, 200 grammas . .
Lata de 200 grammas

Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, saceo 50 kilos . .

Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauher, barril. 50 kilos, kilo . .
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . .
Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . .
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa.

Sulphato de cobre, barril 50 kilos,
kilo

Sulphato de cobre, menor quantidade,
kilo

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,
kilo

Sulphato de ferro, menor quantida
de, küo

S*00«
145*009
2*000

215*000

18*000
34*000

83*000

160*000
30*000

5*000
55*000

*340

*470

1*000
32*000

1*600

1*800
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UM GRANDE REMEDIO
O  ■ . '

IMPEDE" ENFERMIDADES

ARRAPATltlDA
MATA \

TODOS OS

GARRA PATOS

OOPER
NAQ ESCALDA

URRftPATlÇJDf

^kRRAPATOS
iSioo Maiob_U

HOPKINS CAUSER &, HOPKINS ij
Rii£à j^uniclpâl, 2.^ KEia Hersisllo

Caixa do Correio 1054 —Rio de Janeiro S. João d'EI Rey—Estado de Minas J,
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Redactor

Oswaido T. Emricli
Redactor-Qerente

Benjamin 11. lliiniiiculí
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João José da Silva

offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Como se pôde oMer nm optimo relogio Suísso da afamada marca LONGIHES
0REL0G10 LONGINES que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Of
ferecemos relógios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re-
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu-
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Lojift-ríDf.s,
assim o fazem porque elles

precisam de um

chronometro infallivel.

|/0. V- A ,

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Ofíeríj» II.° I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20,S000 cada uma, Tamanho natural
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Ofiorda n.° 2—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$0ü0 cada uma, num total de 200^000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$000.

Avisí» iiii|»ardaiidc;—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Corresitondcncia ao Gerente (1'0 AGKlCUI/rOIÍ.
r.iav ras, ]>Iiu;is.
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EMPREGADO COM RESULTADO'^^
GARANTIDO NA EXTINCCÃO DAS FORMIGAS

•  SAUVA.
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO
CONTRA A

BRfismiRft

5 KILOS

^"^DUSTRIA
15 KILOS
^FORMICIOAINOEPENOW^
Is o rnelKor ex)«.rmir\ador das 5flÚVW '

Fabritaaieb ALVES MAGALHÃES&C
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EXPURGO

FABRICANTES

I  11^ H y ^1 B bF^ ̂

RUA DE S.PEDRO, 91.-S0B.*-RIO DE JANEIRO.



Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dor de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o

sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres idas de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dor de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dores em Diferentes Partes
do Coípo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dores de Barriga,
Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peeo que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de
Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
urgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-

gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
ui^ativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar

os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es-
tornago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
os intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Fígado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é Purgante


